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O A T Í I 

O Havre abriu calmo • 31 francos e 

tS cootimna, coro «Ho de Sfi cêntimos; 

Hamburgo, calmo, a 25 >|1 pfennig, sem 

allcraílço; Londres, calmo, a 26" s. S d., 

som alt.raçfio, e Nova-York, apatliico> 

Inalferado, a 6 pontos mais baixo. 

Ao mcio-dla, n io houve alteração nos 

preços do Havre, tendo-se dado uma 

baixa parcial de Ij4 de pfonnig, cm 

Hamburgo. 

A yíffoecm fol de 16.G91 taccas. 

Fntraram 20.530 raccot, cm Fanto» e 

13.400, no Rio de Janeiro. 

O mercado cm Santos, hontem, esteve 

fraco e com multo pouca procura por 

parte dos compradores. 

Os negocios foram rcalisadus na base 

naxiraa de 3|700. 

Vendas declarada«, 10.000 saccas. 

MERCADOS NACIONAES 

I i l tgramnn» d '0 Ctmmerelo dt Silo 
Fnlê 

BAKYOB, 11 

Cnlradns 
JDerdc o dia 1* 
Detde 1' de Julho 
Stock , 
Mídia 
Tenta (emanai, 880 rí i l . 

n < r ífrpacliado . 
iitia Cr!< cnitarcado . 

20.536 
136.618 

7.C22.262 
900.265 
12.410 

21.151 
9.512 

, 84.898 ases. 
, 107.933 . 

2.098 » 
, 1.003 » 

0.540 I 
4.967 

2C1 
236 

3.C87 

15.091 

EaMdai: 
Pura a Epropa 
fvEtados-Iínldos 
Bucnoe-Aires . 
Montevideo . . 

C l l f baldeado beje i 
Ka rsuHsts 
Em C8o Panic 
Ka Pororabana . . . . . 
Em Csmj.o Limpo 
Xf 1'iaz . 
»V l i i y 

Total 

Em epual data de 1SC2: 

Foi domingo. 

(Ctvwei ciai Telegram Bureaux) 

FANIOB, 11 (11.10 h. m. ) —Mercado, 
Estnvcl. 

«Gccd eveisgc*, 31500. Papel particu-
lar, 12 13|32. 

f /KTOF, 11 (l.lft t.)—Mercado, estável 
• t i e d avc iago , 3J610. 

F ANTOS, 11—Mercado, apenas estável 
• Good average», 3Í5O0. 
ratei particular, 12 7|16. 
Kntrndas, 20.518 saccas. 
Stock, 900.261 eaccoe. 

M C , 11 — Mcrcado, frouxo. Cambio, 
l i 7116. ' lyre 7, 4J026. Entradas, por ca-
1 its tem e bana a dentro, 8u0 aaccat-. 

f e c h a m e n t o « l o s m e r c a d o s 

Rio, 11 (Is 12 h.) — Banca rio, 12 5|I8 ; 
compradores, 12 3(8. 

Mercado, flvme. 

LONDRES, 11 

f « M 
te icictxto* 

Banco do Ingla 
terra 

Banco da França 
Bane* da AUema-

n ha 
Mercado de Loa. 
dres 8 meses. 

Mercado d* Pa-
ris, 8 mexes . . 

Mercado de lior-
llm, 3 mexes . 

Cambio 
Bobro Parla . . 

• Brnxellas. 
» Nova-York 
» Génova. 
» Lfsbôa 
('heçues 

Parla aobre Italia 
Parla sobra Hes-

pasha 
Paria sobre Ber-
lim . 
_ TÍTULOS 
b r a s i l e i r o s 

Apólices 
Ouro 1673 4 1/2 •/. 

188» 4 '/. 
1895 S •/. 

Funding 5 "/• 
• •/• oeste de Mi-

nas , . . . 
Premio io ouro 
Buenos-Alrea. . . 
Cambio ootro 

I.ondre» 
Bucnos-Aircs. . . 

4 •/. 
8 •/» 

3 1|2 •/. 

3 1|2 á:i0[16 

2 3|4 •/, 

3 1|H •/. 

25.17 l|i 
26.22 1[: 
4.88 

26.19 
42 3l8 

100 

367.50 

122 15/16 

3 •/• 

8 1|2 •/. 

8 1(2 a 3 9/IG 

2 8/4 *I. 

2 314 •/. 

25.19 
26.23 
4.88 

26.10 
42 3(8 

100 

Ï67.50 

122 15116 

SI 
77 
91 l]4 
102 

80 3)4 
76 3|4 
91 
102 

87 87 

137.30 127.30 

<8 G|8 <8 5|8 

— — — — — - MU..UC, r, muH.,/ toj'cwatuicuie, o imiioíi-
e i » O d o m u l o i i W c ^ b i ^ ^ - ^ j i i » - * , , . . * « , ^ . « v m c , I l d 0 . v f t B I W n f r W B W 

n i l l a n l s a I n l a r s i , n s / I . * . a a «>lll..a>> a M o a l i a a * * (timmerelal Telegram Barram) 

KOVA-YORK-Apathlco. Inalterados. 
Vendus, 1.000 saccas. O disponível, 

fualtcrado. Typo 7, 6 1|8; typo 8, 4 3|4. 

HAVRE- Calmo. Baixa de 1[4. 
Vi-ndas, 9.CC0 saccas. 

HAMBURGO—Estável. Baixa de 1[4. 
Vendas, nihil. 

LONDRES-Estável . Baixa de 3 d. a 
a. 
Vendas,9.CCO caccas. 

MEZES 

Maio 
Frtembro'.. 
Dezembro.. 
l'arço 

tfclo 
Setembro.. 
Dezembro.. 
Março 

9 
8.80 
4.20 
4.65 
4.86 

8 
8.80 
4.20 
4.65 
4.86 

BÂWBUROO 
9 

25 3]4 
26 1|2 
27 
27 9]4 

8 
26 
26 3|4 
27 114 

8 
31 l|4 
32 
33 3|4 
33 1)2 

I.OHDnES 
9 8 

25/3 2S|H 
26|G 2C|ÍI 
27/3 27|G 
27l» 28|3 

/ t E R T L R A COS MERCADOS EM 11 
DE MAIO 

(Cm » miai Tele oram Bureanx) 

HAVRE—Calmo. Raixo do li4. 
Ch l cg : maio, SI; dezembro, 32 1(2. 

. H/ ,*ErRGO-Ca!mo. Alta parcial de 
tu. 

C{ t f CE: n.cic, 25 3(4 ; dezembro, 27. 

I0KDREB-Calmo. Inalterados. 
C | i U t : n a i c , 2513; dezembro, 27|3. 

NOVA-VORK (2,30 t.)—Apathico. 'nilte-
«attos, a 5 poutoa mais baixo. 

C A M B I O 

O mercado abriu firme, com todos OB 
bancos sacando|o 12 C|1C, comprando a 

12 I3[32 o 12 3|8 o letras dc cafó oífere-

cidas cm Santos a 12 11|32. 

A's 11 horaa da manha, o ; River Plate-» 

,Mlemio e Italiano offereceram sacar a 

12 11[J2, havendo letras offerecidas fran-

wimente a 12 3|8, realisando-se alguns 

negocios a 12 13(32. 

Assim vigorou, ora mais firme, ora 

mais fraco, atd 1 hora da tarde, quando 

constaram negocios realisadoa em letras 

repaasadaa pelo AUemlo a 12 3[8, sacão* 

do todos os outros a 12 11(82. 

A* ultima hora, o mcrcado fechon fir-

rfe, com os bancos, sacando a 1! 11(32 e 

12 3(8 e comprando a 12 7(16. 

Eia a labella official affixada hontem 
tela Ccttara Sindical doa Corretores i 

ao dias i vista 

Negoeios de Âfibaia 
A lei n. 62, de 4 de abril ilo corrente 

anno, promulgada pelo patriotiuo gover-

no de Atibaia e creando especialmente 

impostos sobre fogões, typograpbias, li-

nhas ferrea», sapatarias c arreios, [iro 

porrlonon-me, por experleucia própria, 

occasião de lua Is nma vez reconhecer es-

se grande defeito dos brasileiros: a ma-

nia de formar opinião sem detido exa-

me. 

Rapidamente, impulsivamente, tomando, 

como diz o povo, o recado no começo da 

escada, o brasileiro nio sabe ouvir, n2 

sabo esperar, n io sabe nf i iuo raciocinar 

com imparcialidade, quando tem de emit 

tir opinião sobre a»surnpto que llie che-

ga ao ouvido'. 

Tive e dei exemplo disso, a propasito 

da lei n. IÍ2, de Atibaia. Mal terminara a 

•ua primeira leitura, e j.í, com a compe 

tencia que tenho em negocios públicos de 

Atibaia, a condcninava ú repulsa do pre-

sente e á cxecraçüo da posteridade! 

Eni catadupa, delirantemente, deixei 

12 6(16 
776 
»56 

12 Sil6 1(16 
788 
»I 
71 
861 

201200 
asno passado : 

Icndrea 
Paria 
Hamburgo . . . . 
Italia. . . . . . . 

Ï
Portugal 

ova-Tork. . . . . 
tberanoa 
t m aguai data do 
Vol domingo, 

ixtremo* : 
Contra banqueiros', 12 1(4 a 1211(32. 
Contra a caixa matrix, 12 5(16 a 12 11(12. 
B. Paulo, I l « a I» horas). Bancirio— 

a »116. Bancos comprando—12 8(8. 
Mereado, firme. 
8. Paolo, 11 (ta 19 boras). Basearia -

• £|IS. Bane« comprando—1J M . 
•errado, fira 

•ANTO« 
fcw»it)»kiç5aa da Praça da Co«am»r*!o. 

•a at eg, l i (ta U.ll)—Bancário, 11 ((1«. 
ta,liCTtor,Jl ttpt. 
• • f í êw) , Bra* , 

RIO 

odientas interroga;',««, criticas acerbas, 

formidáveis apodos. Nilo me pude con-

ter ! lo nalnrel tienI eu santaiit. 

A lei 6 barbara, é inexequível, c inco-

lierente, é iliegai!—pensei logo, e ae nio 

bradei, foi porque, catando só na occa-

•iflo, n íb tiuba qnem uie escutasse os ber-

ros indignados, berros que passo a tran-

screver. com a possível fidelidade de mi-

nha mnemónica decadente. 

—Porque, no artigo 1°, nesse artigo 

que, ú guisa de madrinha de tropa, ar-

rasta os três qun o seguem em marcha 

batida, crear o imposto do 3.} sobre fo-

gijes ncccsos ? 

—Porqno isentar do semelhante im-

posto os cidadãos qne se qnizerem sus-

tentar e alimentar de comidas frias (os-

tras, o assado do vespera etc.), e que, 

tanto como os outros qne engolem ovos 

quentes, têm o direito de concorrer para 

orçamento da receita e para a perma-

nência das iustitulçiles republicanas de 

Atibaia ? 

Porque, -Insorglndo-se contra a Índo-

le hospitaleira dos povos latinos, o go-

verno de Atibaia decreta que os hospe-

des, mastigando comida esquentada cm 

fogüo alheio, dupliquem a responsabili-

dade Jocal doa ditos fogües ? 

Porque, a despeita dos mais elemen-

tarea vislumbres do methodo, Incluir 

fogosa lei, a titulo da artigo 2°, typo 

graphiaa e linhas telephonlcas; cousas que 

r.Jo sio Incotnpativrls com a frieza, 

que jiimais demonstraram vocação pura 

lenha ! 

—Porque, no borroroso artigo 3", sub 

dividido cm paragraplioa que acodem á 

instructora classificação de A, H e C, 

consignar impostos sobre linhas ferreas, 

sapatarias e arreios ? 

—Porque, no perorante artigo D*, de 

clarar que ficam revogadas as disposi 

çõea em contrario, quando, como ae de-

via «uppôr, era Irrevogável a minha in 

disposição contra esaa lei n . (ri, de 4 de 

abril de 1003, publicada em Atibaia ? To-

la», aupioamente tolas e inopportuna», ca-

•aa minha» ejelamatlras interrogações ! 

A lei eatá na- vanguarda do optimo. 

Eu nSo a havia comprebendldo á primei-

ra vista a á primeira leilnra 

Maldita Refeito, essa do tomar o reca-

do no topo da escada. 

Mala calma t muito avisado, porém, 

doa as mios á palmatória e anvlo ao go-

verno da Atibaia, embrulhada noa meus 

«pplauao», e para qna o» Ariatarchoa des-

ta miada iegialativa se nio aventnrem a 

censural-a, a defeaa completa da lei n. 

62. 

X 
Ineoherent« t primeira impressão, eou-

fesio, for;* é reconhecer, apóa exame 

profuodo, que a k l a . 62. se pecea, i 

par exeetso de h.trmonia cm saas clasai 

ficada* parte». Ba degenera, é por búa 

de maia. 

Uma Idéa—• fogo, « a o objecto—o fo-

gão, dominam s coajaocto d« pensamento 

da legislador. A lei a. 8S, é evidente, 

inapirsa-se na leitora doa primeiro» n-

pitai«* d* CUi AMiqne, de Coul*nges. a 

bem aasignalon, tm Atibaia, a Influencia 

l ua* . 

para os effcltos legaai; o o mesmo acon-

tece ao fogio que, com brasa» e em func-

çSes, servir a maia de ura domicilio, liem 

feito 1 Qulz ser fogio am duplicata ? Deixe-

se disao! Quem tudo quer, tudo perde. 

Pois, para seu castigo, deixa de aer fo-

gão. Quando muito, poderá mt—fogões. 

Proslgamo». 

E' innegavei que essa lei n. 62 vale 

por sessenta e duaa lei». Abi, como que 

se concentram elevadas cogitações soclo-

Iogicas, apreciáveis alvitres municlpaes, 

seguranças de um porvir desejável e até 

remédio contra as moléstia» do estomago 

O imposto sobro fogões, referindo-se ao 

que Novicow attesta ter »ido o ponto 

Inicial da lucta pela vida—a mastigação 

obrjgatoria—, cerceando os ímpetos da 

vorucidadé, c dizendo a Atibaia: esl mo-

rins in rebns, fará irretorquivelment® 

data noa annaes da civilisaçio, em Ati-

baia e no univerao adjacente e Invejoso. 

Onde, porém, o seu brilho mais reluz, 

incontestável a fulgurante, è na» pracan-

çõea tomada» contra os effeitos desse 

torpe sentimento da inveja. Qne Atibaia, 

digamos com pesar, é terra algum tanto 

egoísta, e, comprehendcndo quanto a ra-

ridade influo no valor das cousas e tam-

bém no das lei», esforçou-»» multo e mui-

to para qne a lei n . 62 nio ae divulgas-

se, fosse uma singularidade, e como que 

privilegio delia Atibaia. Em outros ter-

mos : que só era Atibaia houvesse fo-

gões pagando imposto». 

Dahi, coherentc a Intencionalmente, o 

arligo 2° e as lottras A c IS do rrtigo 

3°, multando :—as typographlas que, por 

inelo de impressos, poderiam contar aos 

outros povos as vantagens dn semelhante 

lcl; os linha» telephoninas que, por habi-

to, são novidadelra» e divulgadoras dc 

casos sensacionaes; as estradas dc ferro 

que, além doa fogões das machinas, tem 

o costumo de conduzir passageiros que, 

por »eu turno, podem conduzir aos mu-

nicípios clrcumvizinhos noticias da vida 

legislativa o prazenteira do Atibaia; e. 

ainda, as Bapataria» que, sendo más, co-

mo cm regra sio as do interior, podem 

contribuir para o angniento dos calos, 

moléstia que é para os pés o que o fogo 

é para osfogõe». 

Portanto: * lei n. 62 é um todo homo 

genco. Neil» cada parcella »trvo do cs 

córa ií ontras parcellas. E' uma lei ecle-

clica, nus ecléctica »cientificamente, ali 

balamente cclectlca. be a sua parle refe 

rente aos lo/fões denuncia o fogo da con 

vicção que a gerou, cs paragraphos con 

cementes ás linhas ferreas e telegraplii 

ca» demonstram determinada linha de 

conducta, adoptada pelo governo de loca 

Udade, e, multo c»pec:»lmenta. o Impôs 

andou bem em todo case complexo as-

•Minplo, sabendo onde lho apertava 

calo. 

A lei n. 62, dc 4 de abril, de Atibaia, 

o do corrente anno, devia c havia dc ser 

acclamada óptima por unanime enthusias-

mo dos povos, ae . . . 

Mas. . . 

Mas não lia perfeição completa, não lia 

perfeição inteiramente qaadrstla neste 

marido redondo! O diabo tanto qniz em 

bellezar o nariz do negro que, afinal, c 

esborrachou. O mesmo aconteceu no go-

verno do Atibaia. 

Mas . . . 

X 
. . . a lettr* C, do artigo 2°, da lei 

62, perturbou, pel» improcedência e pelo 

Inesperado, a csthotica da grande obra 

legislativa. 

E*sa lettra C, desse artigo 2", dessa 

lei 62, estabelecendo o imposto de 30>000 

sobre a venda de arreios, é déspota, 

medonha, i Irrepublicaua I E' lettra sem 

desconto. 

Perdúc-mo o governo de Atibaia 

franqueza dc censura: sim declarução dc 

guerra aos arreios, depois do imposto 

aobre fogões acccsos, não tem explicação 

razoavel, não tem nenhuma, abaolutamen-

te nenhntna razão de aer. K' uma guer-

ra injusta. 

Reexamine o patriotico governo'do Ati-

baia os artigos e objecto» da quasi 

primorosa lei n. 62; ealre bem em si, 

consulte o âmago legislativo de sua con-

sciência e, acredite, apagará, na primeira 

'bpportunidade que lhe estiver ao alcance, 

essa lettra C da dita lei. essa documcuta-

çio de antipathia contra os arreios, essa 

excrescencia na lei »obre fogõea. 

Peço-lhe isso: Peço-lh'o tom insistên-

cia. Repare: é a primeira cousa qne lhe 

peço. 

N io fnutilise com uma Incongruência a 

belleza, a harmonia, a correlatividade es-

thetica da lei n. 621 Peuss commigo: a 

Republica i governo da liberdade. Por-

tanto : 

—Na Repnblica, arroios livres ! 

Santo"»—1903. 

M a * t i h Fa ixnsco 

Santo» Dumont, entreviatado a profa-
slto da aua ascensão de hontem, anpun-
ciou que não fará provas de veloddata 
com o seu bailo n. 0, que na opinlto da 
aeronauta i um simples brinquedo, »«tn 
condições que o habilitem a lactar contra 
o vento, mesmo moderado, e apensa m-
psclalmente utll para os trabalhos otpe-
rlmentaes sobre governo o estabilidade 
dos apparelhos congenere». A forç» a»-
cenalonal 6 por demais reduzida e o pro-
pulsor faz »óniento 300 revoluções por mi-
nuto. 

O motor 6 multo poderoso em propar-
çSo da grandeza do balão, pois desen-
volve tres cavallos-vapor para um peso 
de doze kiloa e faz funcclouar o propul-
sor e a botnba, que conserva tenso o tn-
Tolae.ro do balão. 

Deve apparecer amanhã, nesta capital, 

mais um valente batalhador pela c ana 

da reatauração. 

O novo collega denomina »0 — A J.'o-

narekta. 

Realisaram-ae hontem, em diversas o-

calidades do Estado, irnportantea reoniCca 

de lavradores, em que foram eleita* a< 

commisaões municipaes que têm d< se 

entender com a Delegação da Lavoura 

sobre os interesses da classe e a proje-

ctada gréve. 

a » . 
Telegraminas do Rucnos-Aires ao Ne i-

York Ileiaht dizem que na Uepablic» 
Argentina cauaaram grande eapecie a» 
declarações do coronel sir Tnomaa liai-
clicli, que em commissão do seu gover.to 
acaba du executar a demarcação do fron-
teira» entre o Chile e a Republica Ar-
gentina. 

Sir Thomas Holdlcli affirmou a posi 
bilidade de uma alliança entre a Rej i-
blica Argentina, o Chile c o Brasil, pu a 
o fim de crearem uma federação s-ii-
ainericana, c a esse respeito adduziu o 
argumento da proiima visita dos vasos 
de guerra chilenos a Riienos-Aires, acto 
que, como se sabe, é dc mera cortezin e 
em retribuição de egual gentileza pres-
tada recentemente ao Chilo por um ua-
vio de guerra argentino. 

Foram approvadas as tabeliãs da fre-
tes da estação de Cnmpinho, do ramal 
de Guaxupé, da Companhia Mogyana de 
Estradas de Ferro c Navegação, é as ta-
beliãs dc frete» das estações de toda a 
iiulia ferrea pertencente á Companhia 
Eitradu do Ferro do Dourado, de Kibti-
rão Bonito a R6a Esperança. 

A Inspcctoria de Estradas dc Ferro e 
Navegação vai informar o officio do au-
pcrintendciite da São l'aiilo RaUao// 
Comjiaiui, remettendo um exemplar do 
contrato para o restibuie> ímento do 
trafego mutuo entre uquclU '.ompaui.-i 
c a União Sorocabana c Ytuina. 

De Torrinha, efcreve-no» o »r. Emilio 
Campos do Amara', secretario da Soe e-
dade Industria, Commercio c Agricultura, 

foi milho concorrida e anSmadá c defa^fi 
poderr» ao dr. í^eopoldlno Meira e Tiiea-
doro >farqucfl, para colhiboran m «:om a 
coniniix«.lo já constituída na capital, a»n 
do a idea dominante, cas.) o governo nào 
attenda 6n reclatnaçúca da delegarão da 
lavonra, recorrer A greve, pelo abandmo 
doa co k/.a es, fornecendo os m^atnox ter* 
ras para a grande plantarão do ccreaoa 
aos colonos.» 

CAVOURS, cobertores, morins, flan«l 
las, brins, a pregos baratíssimos, h t 

na C^ea Baptista. Rua D!ro!ta, 12. 

O ACRK 

i \ o t a § 

Do editorial do raiz, Iiontem, «obre oa 
desfalques que se t lm dado ultiinainrate 
nas repartições publicas, extrahimoe o se* 
gninte trecho em que o articulista pinta 
a patria actual: 

«Empobrecida, arruinada, nuin abando* 
no de corpo inerte, aobre cila os corroa 
negros abatem, beliacaado-Iiie as ultimas 
eneraias viras. 

O Brasil se assemelha neaie momento 
a um vasto aposento onde agnnUn m 
corpo, da «ae, antes mesmo de se tornar 
defnuto, todos, á porfia, recolhem apres-
sadamente es nilimos molambos, restos 
ds uma passada riqueza, temendo que a 
vietima on arraste para 0 tuanlo. 

Esse c o verdadeiro símile da 
passa no Brasil. 

Parece qne 9 eolosso vat finar e todos, 
desenvolta e precipitadamente, srrancam-
Sbe os aaneis dos dedo« eoa sapatos dos 
pés, para qne afgoma consa reate, 
capando á degtati^ào da morte*. 

Despachará hoje com o dr. vies*] 

que ae 

Dos últimos jornae» rccebMos do Nortt, 
extrahimoB os seguiritea noticias sobro o 
Acre : 

•O «Rio Topajós». a cujo bordo seguiam 
o general Olyinpio <Ja Silveira seu, es; .do-
maior, a ola direita do 15" e .">0 praças 
do 27" de infuutaria, fez bôa viagem até 
encalhar. 

O tempo, durante a viagem, mostrou-*« 
inclemc-nt-i com os viajantes, pelo exces-
sivo calor que fazia. 

No dia 2<, ais í) lioras da noi»e, o va-
por «Tapajós» encalhou na praia do Sa -
cado (Jo 8inimbú. 

aVo dia ;i0, verificando:s-í a impossibili-
dade do safar o vapor, ap» sar «io grande 
auxilio que lhe prestou o «F. rscveraiwa», 
o general Olyinpio da Silveira resolvu 
jassar com o seu estado-maior pari 
jordo deste nayio, licando no «Tapajós* 

a ala direita do 15^ sob o couiman io uo 
coronel Cunha Mattos. 

A s 7 horas da manliil da 30 do pas-
sado, o «Perseverança* levantou ferro, 
seguindo para o Acre. 

-—O «Perseverança», depois de deixar o 
general na Empresa regressou ao Sacra 
do do Sinimbu, para rejcbir o 15° e os 
generos qu 1 o «Tapajós» lc\ava. 

Foi o major Alcindo quem na «I'Jorln-
da» seguiu ao encontro do «Perseverança 
para o fazer voltar, afi:n de receber 
general. 

Todos os jfficjaes ficaram cxír.ma-
mente satisfeitos com este primeiro ser-
viço'dn «Florinda», que foi de uma im-
portância extraordiuaria. 

No dia 4, chegou o «Perseverança» »á 
Empr<aa, onde se achavam já instaüadfs 
a ala esquerda do 15° dc infantaria e o 
4a de artilharia. Ao saber-se que o ge-
neral Olympio da .Silveira ia a l>oréo. v 
coronel Zenobio mandou formar tola a 
forga para o receber e, desembarcando a 
artilharia, saudou-o com uma aalva. 

O som rouro do caolmo atroou poten-
te pelas quebradas e pclaa mattas do 
Acro, fazendo-se ouvir aíli pela primeira 
vez. 

Este facto den origem a um caao en-
graçado. 

O general Pando, depois de descasar 
alguns dias em fliveralta, seguiu com 500 
homena para o Abunan e, atravessando o 
rio com o s*u estado-maior c uma escol* 
ta, dirigiu-se para Saota Rosa. 

Esta marcha foi sempre observada pi-
lo* piqueto acreanos, que expediam pró-
prios a Plácido d« Castro, commanieaa-
do-lhe oa movimeotos dar tropas bolfvU-
naa -Jt 

Da Santa Ros», o geuers! Pando exp# 
diu uoatro officiaes seus que marchavam 
em oirerçSo á Empresa. 8nppfte-*e aue 
vinham explorando o terreno, 00 que iâm 
levar alguma nenwgem ao general Oiyi«-
pio. 

Ji ae aeliavazn perto da Empresa, qaan-
do ouviram a salva dada em honra ao 
general braaüeiro. 

Pensando, quem sabá o qne ? immedia-
tamente voltaram para trás a toda a 
pressa, diririndo se para • anampamoHé 
«Jo general Pando. 

«ta noticia chegou logo a« coube« í-
mento do general Olympio, qoe ordenou 
que no dia «egtiinte o major Gome 
Castro, acompanhado pjlo acreano 

eOBàeéedor de to4os oa canil 
ité Gavião, 

Silveira, entregando*Hie o domínio da re-
gifio que demora ao norte da latitude 
10* 20'. 

No dia 8 do corrente, seguiu o valente 
chefe dos acreanos, cora todo o seu exer-
cito. em direcção a Porvcolr, ao encontro 
das forças bolivianas ao mando do coro-
nel Ismael Montes, que os piquetes acrea-
nos assinalavam marchar em direcçüo 
áquclle logar 

—Placido de Castro teve conhecimento 
da chegada da primeira expedição das 
forças federaes, quando já se aciiava a 
caminho do Igarapé da Bahia para ir ata-
car Porvenir, onde eatâo 1.500 homens. 
Eram 3 da manhã, guando Placido 
recebeu o portador qiie lhe enviou Rodri-
go de Carvalho. 

—O «Belém» chegou a Porto Acre, a 26 
de março, sjudo recebido por Placido, 
Rodrigo de Carvalho e todo o povo da-
quella região, erguendo-se por essa ocra-
sião innunierop vivas ao exercito brasi-
leiro. á patria, ao governo etc. 

A' chegada do general Olympio, Porto 
Alonso »presentava um aspecto garrido. 
Por toda parte, eram bandeiras e galhar-
detes. 

— No dia 3 do abril, • general Olym-
pio publicou na Empresa a seguinte pro-
clamação : 

«Governo Militar Provisorio do Territó-
rio Septentrioual do Acre. Quartel-gene-
ral na Empresa, tres de abril de mil no-
vecentos e tres. 

PROCLAMAÇÃO—Em nome do governo 
dos Estados Unidos do Brasil, eu. o ge-
neral dc divisão Antonio Olympio da Sil-
veira, commandanto das forças expedicio-
nária'» do Acre, obedecendo ús order.s r» 
cebidas, proclamo que o territorio septen-
trional ao Acre eomprehcr.dido entre a 
linha geodesica qua do marco do Madei-
ra v.ii ü supposta nascente do rio Java-
ry, o parallelo 10*20* ao rio laco, fica 
occupado militarmente po!a Republica 
Brasileira, até que seja resolvido o liti-
gio sobre os limites com a Bolívia. As-
sumo nesta data o governo do dito ter-
ritorio, que fica sob o regimen das leis 
mliitarcs. — Antonio Olympio du Sil-
veira .» 

Nesse mesmo dia, Placido dc Castro 
publicou o seguinte decreto: 

• Estado Independente do Acre. — De-
creto n. 7.—O coronel José Placido de 
Castro, governador do Estado Indepen-
dente do Acre e coinmandaiitc em chefe 
do exercito acreano. 

Considerando que o governo brasileiro 
mandou oceupar militarmente a zona 
comprehcndida entre a linha Cunha Go-
mes e parallelo 10°20'; 

Considerando que é dever de patriotis-
mo não embaraçar as negociações do Mi-
nistério do Exterior, cm virtuJe das 
quaes se fez a referida occupaçilo, 

E tendo em vista que, para reivindi-
carão dos nossos direitos, cor.s;iurcados 
pelo governo boliviano, a lucta tein de con-
tinuar. 

DECUETA: 

Art. I o . Fica transferida para a cida-
de do Xapury o séde do governo do Es-
tado Independente do Acre. 

Art. 2®. Fica transferida provisoria-
mente a Alfandega do mesmo Estado 
para o logar Capatará, até que seja 
determinado o ponto em que o parallelo 
10°20' corta o rio Acre. 

Porto Acre, 3 do abril de 1903. — J. 
Placido de Ca tiro.» 

Prefeitura 
Estã aberta concorrência p:-:blica para 

a execução das obras dc calçamento da 
rua Glyecrio, entro a rua da Gloria e o 
aterrado da Moóca, na importam ia de 
tí0:100fc, auctorisada pela lei 11. 615, dc 
10 de dezembro de. 1002» 

—A Directoria de Obras foi auctorisa-
da a dispendrf até a quantia de 170$, 
cojn a conclusão dos melhoramentos ne-
cessários na rua da Trindade. 

—Foram determinados os B-guintes pa-
gamentos : de 5:$«J8$710, a Pedro Antonio 
Borgrs: <lc fi53$42£>. a Aurelio Lar.cioü-
nis; dc fj59$450, a João de Oliveira Gui-
marãrs Júnior c dc l()9$i>2"), em restitui-
ção, a Luiz Carbone & C. 

—Foram hontem despachados os se-
guintes requerimentos: 

De Miguel Romano, Arthur K!ot/.er, 
Nilly Rawall. Julio Ottoüui Boiiiiui, con-
de de Prate« c Hapliael Consentino—A' 
Directoria de Obras, para os d vidos 
fins. 

—Acham-se approvadas na D',r toria 
de Obras Municipaes, á rua do Conim 
io. 11. 10, as plantas apresentadas pelos 

srs. Francisco Peixoto, Joaquim Antunes 
dos 8intos, Rapinei Barrella. ttaphael 
Ferrara, Vicente Giordano. Vicente Cos1 

Francisco Guedes n Antonio José Guerr: 
-Devo comparecer na mesma reparti, 

ção. para esclarecimentos, o sr. Scra-
phini da Silva Bueno. 

confórme lh'o permittera os regulamen-
tos, aa praças insubordinadas. O coro 
nel »r. Ayres Augusto Pereira Dias, foi 
castigado com 6 mezea de inactividade, 
que cumprirá na praçá d'Elvas; o ma-
jor sr. Antonio Magnlhflee Fonseca, com 
um mez de inactividade na praça de 
Valença : o capitão, gr. José da Cunha 
Osorio doutinho Rebello, official que es-
tava d'inapcccflo. 3 mezes dc inactivida-
de no forte dc 8. Joflo da Barra. Ao 
capitão Pinho, foi irapoata prisão disci-
plinar por 10 diaa. 

—Falleceram : 

L'aböa—Conde de Vidigueira, Sebaa-
tião Estanislau Silva, Joaquim Maria Soa-
res da Silva, d. Adelaide da Costa Fon-
seca, d. Maria Victoria Teixeira de Sei-
xas, Joaouim Pedro dos Santos, Primo 
José da Rocha, José Maria Soares, d. 
Theresa Herrero das Neves. Gregorio 
Lucas Evangelista, Manoel Simões, d. 
Alexandrina Rossa, d. Anna Angelina 
Machado de Souza Faria, Jayine de Cos-
ta Andrade, Alberto dos Santos Diniz, 
d. Maria Vianua Ribeiro, Jcrouymo Mar-

lies Nabaea, Raul Augusto Xavier de 
Irito, Joaquim Pedro Celestino, Antonio 

SiM-a Halgado, Joaauim Pedro Lopes, d. 
Rosa do Carmo Videira, d. Maria Rosa-
rio Borgea, José Joaquim Nunes Osorio, 
d. Maria Magdalena dos Reis, Manoel 
Bernardo Marques, Eduardo José Ferrei-
ra de Mattos, José Lourenço Medly, d. 
Gregoria Serrano Teixeira Lem«s,' Bcr 
nardo Lemos da Fonseca, Manoel Maria 
de Castro Pereira, Thomaz Nunes dc 
Souza Silva, d. Maria Amelia Velloso, 
viscondcisa de Villa Verde, d. Maria 
Gertrudes da Cruz Machado, d. Caroli-
na Maria Gravata, d. Josepha Rodrigues 
Torres e Aboim, barão de Cametá, João 
José de Souza Ferreira, d. Theresa Joa-
quina de Oliveira c Freitas, d. Anna Eli-
sa Vieira de Abreu. 

Porto—José Carneiro da Silva, dr. 
EJuardo Castro, Domingos José Barbosa, 
Antonio Rodrigues Ferreira Carvalho, d. 
Laura Augusta dc Mattos, Antonio Gue-
des Valente, d. Julia Moreira, dr. José 
Carlos Loj»^, Alvariin Pimenta, d? Maria 
da Gloria Dias Francisco Pereire Souza 
Grijó. 

Rraga—Padre Jo2o Baptista Guerra 
Machado, d. Maria Oliveira Pinho, José 
Antonio da Costa Braga. Guilherme José 
Bjrbos3. José Anacleto Araujo Figueiredo. 

Portalegre—D. Maria Padua e Souza. 
Vianna do Castello—D. Maria R. Vieira 
Villa Real de Santo Antonio—Manoel 

Firmo Rodrigues. 

Montenior-o-N'ovo—Luiz Manoel Vidigal, 
Antonio Sequeira Ferrão, d. Adélia Coim-
bra. 

Beja—D. Constança Amelia Pereira 
Borges. 

Portimão—José Antonio Judiei. 
Coimbra—D. Adelaide Paiva, padre 

Honorato dos Reis Cardoso. 
Piuhal—D. Laura Affalo Córte Real. 
Chamusca—Dr. José Pimentel Rolim. 
Vonzella—João Homem d'Almeida. 
Mina de S. Domingos—Visconde Mason 

de S. Domingos. 
Cartaxo—Francisco José Vieira. 
Guimarães-D. Guia de Jesus Barbosa. 
Povoa de Varzim — Padre Fraucisco 

Leite Moraes. 
Cuba—D. Leonor Maria Morano. 
Agueda—D. Maria Augusta Meirelles. 
Guarda—I)r. Antonio Mendouça Falcão 

Povoas. 

Fundão—Affonso Antonio de Carvalho. 
Barcelios—Rodrigo de Souza Azevedo. 
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O Club 13 de Maio festeja, na sua aéde 
social, o glorioso anniversario da abolição 
da escravidão no Brasil, pela Princeza 
Imperial Regente, em 1888. 

Constarão os festejos de uma missa 
em acção de graças na egreja dos Remé-
dios, as 8 horas do dia, de uma sessão 
matrna e baile. 

Para essas ccmiicmoraçõc.«, recebemos 
convite. 

A's 11 horas c meia de hoje, o bacha-
rel João Dente Junior será arguido pela 
congregação da Faculdade de Direito de 
S. Paulo, para defesa das thes s que apre-
sentou, afim de obter o grúu de doutor. 

>E PORTUGAL 

Lisboa, li de alril 

(cojfCLcalo) 

Em Cezimbra, uns malfeitores, dos que 
ha bastante tempo Infestam aquelia re-
gião, engajaram Manoel Ideias, do logar 
efAUarii!), paru o obrigarem a dirigir-se 
a notti sua propriedade nm pouco distan-
te du casa que habitava e, no caminho, 
assassinaram-n'o com um tiro, esiniga 
ihaudo-Ilte ainda depois o crauco com 
uiua fuioc roçadora que o infeliz levava 
A seguir ao crime, foram á casa da vi-
etima e remexeram tudo. 

—As moedas de nickel dc 50 e 100 rs. 
r i o ser subatiiuidas por outras da mes-
ma cspecie, de ü, 10 e 20 réis a cuja cu-
nhagem no está procedendo ua Casa da 
Moedu. 

—Iraugura se no proximo dia J 
exposição organisada p J a Sociedade Na-
cional de Bellas-Artes. Além dos uossos 
artistas ds maior mérito, concorrem mui-
tos (iistinctos amadores. 

-^O vapor inglez Grifa trouxe ICC cx 
cursionistas extruugeiros que visitaram a 
capital, Cintra e Cascaes. 

—Começa a vigorar no dia 1 de julho 
proxinip o accórdo celebrado entre 
corrciw de Portugal e Brasil para per-
muta de fundos, via postal. 

—Os viticultores de todas as regiões 
vinhateiras, alarmados com a proposta 
do sr. ministro da Fazenda para a re-
diKcão doe direitos de importarão ao ál-
cool extrangeiro, estio realisando comí-
cio« lo ca es para lhe opporem tenaz resis-
tência e rec!a 
si a ta qno. 

icia amarem que so mantenha o 

—No dia 20. inaugura-ae em Braga o 
c«ngresao gallaieo-portnguez. 

—Temoa no dia lõ, nas salas do «Ave-
nida Palaoe*, um baile de «nbscripcão 
promovido por nma commissão da senho-
ras da sociedade elegante, em beneficio 
daa Offi'inas de S. José. 

—N« Porto, promove-f.e uma represen-
t a do contra « fraude, prejudicial para 
o pala, de s* exportar para o Brasil vi-
nho hespanbot em cascos, com marcas 
portugn«'7as. 

—Parece qns eatá larrado já o parecer 
da Procuradoria tJcral da Corfta. ae*rc» 
éa questão do cabido da S* Patriarcbal. 
Comta <|ue é favorável aos conego*. mas 
qne o con flicto serenou, por oa litiga n-
4m ao terem composto, e por isso tal 
^comento nto aefá publicado. 

—O caso 4a insubordinação do contin-
é« infantaria 18, qae fôra tranafe-

aasaorin certa gra vi-
eil« perakiosos exfeitos 

em varies outros 

A u t o n o m i a H u i i i c i p a l 

BEPUUMCA E5I 8E«3À0 

Ui n. 02, dr í dc abril dc. 1903, da 
' anuíra Municipal de Atibaia 

iCrêa o imposto domiciliar ou de fo-
gão, «s impostos sobro linhas telephoni-
••as e typographias, e angmentu diversos 
impostos. 

Art. I o Fica creada o imposto de 3$ 
sobre Fogjcs, comprehendendo-se debaixo 
<i»\sta denominação • 1 »cal cm que se pre-
param ao lume os alimentos, cm cada 
domicilio. 

§ 1". Se e.n nm mesmo domicilio resi-
dir inais de u na família, utilisando-sc do 
um mesmo foglu, o TIJH ato será cobrado 
repetidamente, na 1 o poção do numero 
de famiüas domiciliadas. 

§ 2". Comprebcnde-sc como domicilio, 
para o edifício da exequibilidade d j pre-
sente imposto, a casa em que habitu-
almente residem ca indivíduos. 

§ 3°. Nos prédios arrendados, ou alu-
gados, o imposto deverá ser pago pelo 
arrendatario, ou pelo locatario. 

§ 4o. O imposto sobre fogões é exten-
sivo a todo o município. 

Art. 2*. Ficam creados mais os im-
postos seguintes: 

A) De cada estabelecimento typogra-
phico, 20®. 

Ji) De cada linha telephouka para au-
ferir lucros, 10ü. 

Art. 3 o . Ficam elevados os seguintes 
impostos: 

A) A 100-5. s^bre cada estação de linha 
férrea funccionando dentro do munici-

B) A 308, solra cada sapataria, ten-
do deposito para venda de calçados 

C) A 30w, sobr.» cada sellaria, tendo 
deposito para venda de arreios. 

Art. 4'J A preainte lei entrará em vi-
gor ejm o proximo futuro exercício fi-
nanceiro desta Camara e os impostos 
nella comprehendidos serão cobrados au-
nualmente. em cada exercício. 

Art. ô° . Revogam-so as disposições cm 
contrario. 

T r i b u n a l d e « J i i s t f ç a 

CAMARA CRIMINAL 

«ISSÀO OfiÜIXARIA EM 11 DE MAIO 
DE 1903 

Presidente, o dr. Cannt« Saraiva. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

PaBsagc)i8 de autos 
O dr. C. Canto passou ao dr Almei-

da e Silva as crime 2708 de Sorocaba 
e 2728 do Amparo. 

O dr. Almeida c Silva ao dr. B. Bas-
tos, a carta teateinuuKavel 124 de Ita-
tiba. 

O dr. B. Bastos ao dr. Malheiros, os 
ag^ravos 3473 de Campinas, íli«8 do Ri-
beirão Bonito, 3493 da capital, 348J de 
Pirassuuunga e as crime 2720 da Li-
meira e 2730 do Avaré. 

O dr. Malheiroa ao dr. Campos Pe-
reira, a crime 2731 e S. João da Bòa 
Vista. 

O dr. Campos Pereira ao dr. C. Can-
to. as crime 2726 dc S. Simão e 2673 
da Franca. 

Foram expostos os aggravos 3503, 
pelo dr. Almeida e Silva; 3191 e 3499, 
leio dr. B. Bastos; 85i>0. pelo dr. Ma-
heiros; 3471, 3481 e 3491, pelo dr. 

Campos Pereira. 

O dr. procurador geral do Estado deu 
parecer na appellação crime 2732 du 
Franca. 

JULGAMENTOS 
Jíabcas• corpus 

Caçapava—Paciente, P»aphael Paulo. 
Julgaram prejudicado o Itabeas-coipas 
impetrado, por se achar pronunciado o 
pacftnte. fo i advertido o escrivão do 
do sumniario, por demora de remessa 
do proeesso uo escrivão do jury. 

Rio Claro—Paciente, Galante" Antonio. 
Negaram a ordem de soltura, por se 
achar pronunciado o paciente. 

liccarsos crime 
N. 1049. Silveiras — Recorrente, o 

Juizo. ex-officio : recorrido. Pedro Go-
mes Guimarães. Relator, o dr. Almeida 
c Silva. Negaram provimento. 

N. 1040. Ituverava—Recorrentes, o 
Juizo, ex-officio, e o promotor publi-
co . recorrido, Antouio Osorio Machado. 
Relator, o dr. B. Bastos. Nào toma-
ram conhecimento dos recursos do juiz, 
e deram ao do curador fiscal, para que 
o juiz Qualifique a faliencia. 

N. 10.il. Cacondc—Recorrente, o JUÍ-
ZO, ex-officio; recorrido, Carlos Lun-
distedt. Relator, o dr. Malheiros. De-
ram provimento, afim de ser regular-
mente processado o habcas-corpiib : vo-
tando o dr. B. Bastos para annullar 
processado, por não ser cabivcl o re-
curso . 

Appellacões crime 
N. 2684. Pirajú—Appellante, o pro 

motor publico: appellado. Inno-jencio An-
tonio Creulo. Relator, o dr. Almeida 
Silva. Derain provimento. 

N. 2706. Sorocaba—Appellante. Isaias 
Pedro dc Oliveira: appellada, a Justiça. 
Relator, o dr. Malheiros. Converteram o 
julgamento em diligencia. 

N. 2711. S. Carlos do Piuhal—Appel-
lante. Fernando De Angelis: appeMado, 
Jacintho Chefalli. Relator, o dr. Malhei-
ros. Deram provimento, para annullar 1 
processado. 

N. 2713. Jaboticabal—Appellante, Mi 
guel Pagliuso, vulgo Miguel Pistola. Re 
lator, o dr. C. Canto. Deraru provimento. 

N. 2714. Piracicaba—Appellante. João 
Egydio de Oliveira: appellada, a Justiça 
Relator, o dr. Almeida e Silva. Nega-
ram provimento. 

N. 2719. S. Simão—Appellant««. Ar-
thur Venâncio Martins e outro: apjM-llada. 
a Justiça. Relator, o dr. Almeida c Silva. 
Negaram provimento, contra o voto do 
dr. B Bastos. 

N. 2721. Tatuhy—Appellante, João 
Crescendo dc Oliveira; appellada, a Jus-
tiça. Relator, o dr. Malheiros. Negaram 
provimento, 

N. 2723. Santa Rita do Paraíso— Ap-
pellante, Messias José Ferreira: a^pelia-

dr. C. Lanto. 

T * q I t t H m f tn grande escala fie 
* d W I , I I / | l r o l I p a s p a r a ESCOLA 
Bó na casa Baptista. Rua Direita, 12. 

para 

B i s p o D i o c e s a n o 

Em Patrocínio do Sapucahy, reaü.sa-
ra HI-se solennea exéquias por alma do 
exmo sr. bispo diocesano, no dia 30 do 
passado. 

A s 8  llt hora* da manhã, houve missa 
cantada de reqnicm finda a qual. o ce-
lebrante f«z a t-ncoramendação junto ao 
atafalco erecto no centro da egreja. 

Approxiitiaram-se da »agrada mesa da 
communhâo cérca de 50 fieis. 

No côro, a orchestra, sob a hábil di-
recção do maestro Manzi Antonio, execn-
ou a missa de reqniem e o libera me, 

do padre Jo2o de Deus 
Terminada a ceremonia, o vigário, to-

mando a palavra, agradeceu aoa presen-
tes o aen comparecimento, bem como aa 
oraçõea e commnnhôes havidas em snf-
fragio da alma do aandoso pastor. 

A agencia de loterias da capital fede-
ral, á rua Quinze de Novembro. 27- A, do 
«r Luiz Mangeon, anuuucia para boje a 
loteria dc 25 éontoo. 

E' o caso de se babflitarcm rfaqnella 
agencia oa que qnizerem apanhar o pre-
mio 

l ' e r e e r r e a l i n l a » 

! S« t a o Bo«**«» v i a im i a t e , nr. 
n * * h m l i â t l i â t » 

da, a Justiça. Relator, 
Negaram provimento. 

Aggravos 

N. 3468. Capital — Aggravant es. os 
syndico* da massa fallida dc Chrístiano 
\Vebendoerfer : a.^gravalos, d. Antónia 
Ribeiro Gavião e outros. Relator o dr. 
Almeida e Silva. Derail provimento. 

3177. Capital— Aggravante, João 
Luiz Tavares Guerra ; aggravados, Pra-
do, Chaves & C. Relator, o dr. C. Can-
to. Negaram provimento. 

N. 3186. Capital—Aggravante, Lucio 
Veiga: aggravadn, d. Carlota Teixeira 
dc Carvalho. Relator, o dr. Campos Pe-
reira. Deram provimento. 

N. 3487. Capita!— Aggravante. B-ne-
enuto Pacheco Jordão : aggravados, Oli-

veira Vieira & C. Relator, o dr C. 
Canto. Negaram provimento. 

N. 'U92. Capital—Aggravante, Paulo 
Antoni™ aggravado, Reynaldo Stamati*. 
Relator, o dr. C\ Canto. Deram provi-
mento. 

Embargos de declaração 
N. 3377. Capital — Embargante, Luiz 

Laurelli ; embargado. Vicente Nico. Re-
lator, o dr. C. Canto. Rejeitaram 
embargos. 

F o r u m 

Realisr.-se hoje, á 1 hóra da tarde, 
audiência presidida pelo dr. Meirelles 
Reis, juiz de Direito da 5* vara criminal, 
provedoria, feitos da fazenda e execu-
ções criminaea. 

—O Tribunal de Justiça por accordant 
proferido, declarou aberta a faliencia de 
Gaepar doe Santos & C., negociantes es-
tabelecidos á rua José Bonifacio, n. 12. 

Foram nomeados syndicos os srs. dr. 
Santos Werneck e- Õtto Schollembach, 
tendo sido hontem «ffeetnada a arreca-
dação dos bens da massa fallida, ficando 
como depositário o syndico Otto Schol-
lembach. A alludida falkn-ia foi reque-
rida pelo socio Manoel Vieira Martins. 

—Nos auto« de embargo de terceiro, o 
dr. José Custodio Alves de Camargo 
oppoz a excossSo de penhor movida por 
Antonio Augusto de Abreu contra d. Lu-
ciana Maria Machado. O dr. Meílo Alves, 
juiz da I a vara. contraminutando o aggra-
vo interposto pelo embargado, confirmou 
o despacho aggravado e mandou que os 
antos fossem remettidos ao Tri-bnnal de 
Jnstiça. 

—O Ur. Alfredo Pnjol apresentou hon-
tem e;n cartorio, com razões finaes, os 
autos de acção ordinaria movida por 
Joáo Pedro de Mello e Vicente Ferreira 
dos Santos Cruz, contra o Bauco Fraocez 
do Brasil. 

—O dr. Mello Alves, jaiz da 1* vara, 
mandou sellar e preparar, afim de con-
traminutar o aggravo interposto pelo 
réo, os autos de acção ordinaria que An-
dré Caaaini move eontra Pedro Vaz Fer-
reira. 

—Foram bontem entregues ao dr. Por-
firio de Aguiar, com vista para embar-
gos, os autos de execução de sentença 
<400 FmwUco Vieira de Bonza move eon-
tra Umbeiioo José da Silva e sua mu-
lher. 

—Subiram para « Tribunal de J«*tiç;a 
0« antos da faileoda die F . Verner k < 

"jP?' d 5 Cotia, foram 0« referido« auto« 
reraettidos ao Tribunal dc Justiça, depola 
de contra-minutados pelo mesmo jui*. 

—O dr. Mello Alves, conforiuando-ii 
cora o fundamento da minuta do ÉggraJ 
vo interposto pela Camara Municipal 
desta capital, no executivo contra d . 
Luiza Negri, reformou o seu despacho 
<jue devolvia o leito ao juizo da fazen-

Tribunal du J u r y 
Presidente, dr. Arlindo Guerra, jula 

de Direito da 3a vara criminal; promotor 
publico, dr. Adalberto Garcia, e escrivã^ 
major Sylvio Borba. 

Entrou hontem em julgamento o ré« 
dose l orlano, que, no dia 11 de outubro 
do anno passado, tentou assassinar Ra-
pliacl Medici, na rua Direita, proximo ao 
Banco I*rancez. 

Occupou a tribuna da defesa o dr. 
Capote Valente e foram accusadores par-
ticulares os drs. Fernandes Coelho e 
Borja de Almeida. 

Depois de lido o libello crime aceusa-
torio e interrogado o réo. foi concedida 
a palavra ao orgam da Justiça Publica. 

3ue começou sustentando a aucíoria do 
elicto praticado por José Forlano. di-

zendo que houve tentativa dc morte o 
premeditação do crime, superioridade ée 
armas, e terminou pedindo a condemna-
ção do réo, em vista das provas do pro-
cesso. 

Em seguida, tomou a palavra o dr.Ca-
pote Valente, advogado da defesa, procu-
rando relatar os argumentos da accuaa-
ção, afim de innocentar o seu coustituin-
te, dizendo que houve uma justa ca«aaa 
para a consummação do delicto, em vi»ta 
dc negocios anteriores quo Carlos Tra-
montano, cunhado do accusado, tinha com 
Raphael Medici, e, tendo falleeido aqucllo 
c ficado este como procurador da viuva, 
a havia lesado totalmente na prestagào 
de coiitus dos bens deixados peio fin&do. 

Foi, porlanto, roin justa ra/üo, que Jo«<í 
Forlano, vendo sua iriui reduzida i mi-
séria e sabendo quem concorrera par» 
isso. indignado, se sentiu inipellido a com-
metter o crime, provavelmente em esttdo 
de allucinaeSo. 

O orador, apresentando essas attenu-
antes, procurou innocentar o seu con«M-
tuinte, dizendo que, no momento am qu« 
commetteu o delicio, o accusado estw« 
fora dc suas faculdades, por isso espe-
rava a justiça do conselho de sentença 
absolvendo o réo. 

Em segui la, foram inquiridos as teste-
munhas da defesa srs. major Xovae», 
Bento de Oliveira e Antonio Branco de 
Oliveira, que disseram que o réo tinha 
bons precedentes. 

Seguiu-se com a palavra o dr Fer-
nandes Coelho, accusador particular, que 
historiou todos as peças do processo, di-
zendo que o réo procurou assassinar a 
vietima, no que foi obstado por terceiro; 
houve tentativa do morte, por isso pe-
dia a condemnaçSo, no grau máximo. 

Havendo um pequeno iutervalio, tomou 
a palavra o dr. Borja do Almeida, qae 
reforçou a accusaçío, baseando-se tam-
bém nas provas dos autos. 

Houve réplica c tréplica. 
A's sete horas, o conselho recolheu-se á 

sala secreta das deliberações trazendo a 
absolvição do accusado por nove voto». 

O dr. promotor publico, nSo se con-
formando com a decisão do Jurv, appel-
lou para o Tribunal de Justiça. 

—Durante toda a sessão, a recinto do 
Tribunal achava-se repleto. 

—Hoje serão julgados os réos Jo io 
Adolpho. por crime de roubo, e Tito 
Boisson, por crinle de estellionato. 

CHRONICÃ SOCIAL 

em virtude de aggravo 
syndico d« referida wm 
éo âr. Mello Aires, jaht é* Direito àa 

ANNIVERSAR/OS 
Fazem annos hoje: 

A menina Irene, filha do ar. Joaé Pio* 
to de Oliveira. 

O sr. Manoel Peixoto. 
—Fez annos hontem o eminente brasi-

leiro sr. conselheiro Ferreira Vianna. 

CASAMENTO 
Realisa-sc hoje, na capella da Appaaa-

cida, o consorcio do sr. José Tertuliano 
de Araujo com a seahori a Maria Adelfo» 
de Andrade, profrss ra do grupo escolar 
de Sjr.la Iphvgenia, smdo celebian o o 
rvdmo. eoLCgo Joaé Valois de Castro. 

Serão paranymphos: por parte do noí-
i, o sr. Joaquim de Paula Lemoa, 
por parte da noiva, o sr. José Ciau-

diano de Abreu e a sra. d. Maria Joaé 
de Abreu Barros. 

—O estimado moço~sr. Benjamin Rnk, 
professor do grupo escolar do Sul da Sé, 
contratou casamento com a senhorita Ma-
riana Mariua, profes-tora adjunta do 4° 
diatricto. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Acompanhado de sua exma. irmft e do 

sen cunhado, segue amanhã desta capital 
para Santos, onde tomará pesaagem para 
os Estados do Rio da Prata, o çr. Tho-
maz Saraiva, importante commerelanta 
desta praça. 
FALLECIMENTOS 

Hontem. ás 1 1 ]'_' horas da tarde, nesta 
capital, den s : o passamento da senhorita 
Amélia Barbosa, filha do sr. Francisco 
de Sá Barbosa, capitalista dc nossa praça. 

O enterro realisa-sc hoje, ás 8 horas 
da manhã, sahindo o feretro da rua Ba-
rão Itapctininga, *20, para o cemitério da 
Ordem Terceira do Carmo. 

— Também expirou no Hospital dos Sa-
maritanos a senhorita Manoclita Pereira 
de Moraes, distincta professora da Esco-
la Americana, e cunhada do sr. Remiglo 
Cerqueira Lcile. lente da Escola Nor* 
mal. 

—Falleceti. hontem, ás 2 horas ó'a tar-
de, nesta capital, o sr. coronel Francis-
co Alvaro da Costa, sogro do capitão 
Jnyme Marcondes e cunhado do* dr«. 
Manoel José Ferreira, Narciso José Fer-
reira, Joaquim José Ferreira e padre An-
tonio José Ferreira. 

O enterro realisar-se-á hoje, ás 4 hora« 
da tarde, sahindo o feretro da roa da 
Conceição, n. í»9, para o cemifeerio da 
Consolação. 

O falleeido era portuguez, coutava 60 
annos de edade, tendo na«ri4o a 2 da 
março de 18-15, e deixa viuva e dou« fi-
lhos. 

Hoje, vários padres do Seminário Epi 
copal rezarão missa por intenção de ra« 
alma. ;àtL 

Nosso« pesames ás famílias enlutada«. 
Falleceram mais: 
No Rio, o« ars. Joaquim Pei 

Carvalho. Manoel Carlos da Co«ta Car-
valho, Antonio Mariano Cabral, Chrsr-* 
Vieira, Joaquim dc 6onza Freitas LÍni 
as sras. dd. J o tma Frandsca da ~ 
ceiçào Jacoma e Frederica do Piai«« 

E' esperado quarta-feira no Rio de Ja-
neiro o sr. d Vicente Trieto Ttelma, 
consa! geral do Chile. 

O nomeada exercia o co« 
paia na capitai do Mexieo. 

O eaculptor Rodolnho Bemar H l 
< osvidado pela commissio pro mo i 

ie.t o tanto dwte earaíliefr«, q 
malta, aomft r m U h era no . « . 

O taMt* Ktú ceüaeado ré cem 
8 . . M o Baptista, no toraolo úo tm f ' " d » -
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Camara. 
r i a u n a compromisso e lomarai.i se-

Pereira I.iiua, Padua Re-
Azeredo Marque» e Eloy Cha-

Paaaaudo-üc A ordem «a uia, foram elei-
ta» M seguintes commiasöes : de Obras 
N U k u , os an . Sergio tíaboya, Olegá-
rio Ma<iel, Felix Gaspar, Vespaslano dc 
AMw^wrqne, Colao de Souza, Abdon Mi-
ltner, Candidu de Abreo, Ravninsdo Ar-
tfcur e Rodolpho Mirando; de «grleiillii-
r», aa «ra, íusta, Beitrril Fãateuelle, 
Jartaleuo Oomtbo. Chriitiano Cruz, Do-
asingas Mascarenhas, Estácio Coimbra, 
Teixeira Brandão, Bu ído Vianna e Hc-
kaãtfa ; de Diplomaria, oa srs. Uastâo 
da Canha, Lanicnha l.iu», Antonio Bas-
to«, Lcovigildo Filgueiras e Pereira Ly-
ra; de Tarifas, o» srs. He-, rique Borge«, 
Rodrigues Frroaedca. ArUiur Torres, Ca-
millo Soares Paola e Silva. Candido Ito-
drignes, Abdon Baptista, Maujardim e 
FeHsbello Freire: de Redacção daa leia, 
ara. Guedelha Monr&o, Viriato Marcarr-
nbas e Domingos (luirosrtes; de Pensfies 
e Contas, os sra. Jofio Luiz de Campos, 
Ga l r to Baptista, Berusrdo Horta, Goi:-, 
cate Souto, Rjvonindo Miranda, Carneiro 
de Rcixndc, Eíny dc S-iiizs, Moreira Al-
ves e Elystu Guilherme. 

A Tomnmsão permanente de Marinha 
« Qnerra elegeu pura seu presideute o 

Soarea Neiva. 
O «r. Augusto de Frsitas, membro da 

r comn in io verificadora do poder«, 
ajvcsenleu o seu voto em separado, re-
canbecando deputado pelo 6" districtp de 
Minas, o ar. Alfredo Pinto. 

A mesma conitnissão lavrou parecer 
reconhecendo o sr. Antonio Zacarias de-
tratado pelo 7° dislricto de Mina«. O re-
lator apreaeiiton parecer favoravel ao re-
conhecimento do sr Leopoldo Correia, 
^ »e tem como comp'Tidor o sr. Lamon-
«rier Godofredo. Na ordem do dia de 
amanhJ, aa diversas comtr.issões elegerão 
as »eus presidentes. 

RIO, 11 

A pciiç*« de aggraro apresentada r 
los syudiccN da liquida-lo da Companhia 
Sorocahana subiu hoje á Camara Civil 
da Corte de Appcllsçfio, depois de ter 
ai do contraiuinutadL pelo jaiz Nabuco de 
Abreu. 

EIO, 11 

O governo considerou iofeccionado 
porto de CaJlào, onde foi officialmente 
declarada a cxisiencia da peste bubo-
ci ta . 

RIO, 11 

O Capitulo da Ordem dos Br.nediçti-
.10«, remido hontem no pRiacio da Co:i-
ceição, elegeu frei Domingos da Transfi-
f n r j ç l o Machado abbadc do mosteiro, 
cesta capital. 

Em virtude do resultado desta eleieSo, 
frei Domingos requereu hoje ao juiz fe-
deral a lejaüssçío de posse da abbadia. 
Sendo deferida a petiçüo, os officiacs de 
justiça foram ao mosteiro e ahi lcr.nu, 

'na presença de frei Joio das Mercês, nb-
oade artasl, o rçardado de entrega do 
convento e bens pertencente« li ordem 
benedictina. 

f re i .loäo das Mercês, depois de ter 
ouvido l'T o man lado. detüarou que nüo 
o cumpria e ae recusava a fazer a alln-
did^ entrega. 

De.inte da desobediência ao sru man-
dado, o juiz requisitou da policia a for-
ça necessário para fazel-o cumprir, tendo-
se o dr. Cardoso de Castro, chefe Je 
policia, negado a força pedida. 

Na «ecretarin da policia, estiveram irei* 
Domingos da Transfiguração c od r . i .u-
za Baudcira, advogado de d. João dus 
Mercê a. 

Quando esta noticia foi conhecida pe-
lo« boletins affixados nas portos dc di-
versos jornaca, houve grande movimento 
da popnlares, movidos apenas pela cu-
riosidade. 

Consta que amunliil se realisarlio di-
versas mamfestaçGts contrarius ú resolu-
ção do Capitulo, e que o juiz federal 
requisitará força do exercito, para fazer 
cumprir o mandado. 

Dizem tombem que o dr. Luiz Domin-
gues. advogado dos monges, vai reque-
rer ao juiz competente que determine aos 
tabeliiães que nàO'passem nenhuma es-
criptura 'referente aus ben« da Mosteiro 
de S . Bento. 

M M ^ c M ^ t varies (Muras, consignado a 

Sabidas: ' ' 

Vaper aacioaal Mtgrinl, para BIi de 

Jaáclro. 
Vapor I aglet Mtmortn, para Rio de 

Jaaeira. 
Vapor nacional AymtrS, para Porto 

Alegro. 
Vapor nacional Industrial. 

guna. 
Hlate nacional Gertruics, para Itajahy 

Despachado: 

Vapor nacional Garria, para Rio do 
Janeiro. 

SANTOS, 11 

Taxas qoe vigoraram hoje para vales 
ooro da Alfandega: 
London Bank 
River Plate Hank 
British Bank 
Braailianisciie flank 
Bauco Comincrdo e. Industria 

, . contribuir! q«ni 
pes oo : raallsar-ea-a também on b 
Ciuk Striai ; f sara o dia 

, eat re 
. . da ejtrada 

do B a r r i o , e»fre os festejei pr 
doa, o Couseiho Municipal, i hora deter-
Biuade, pretende ir encorperads abordo 
para d ir «s boas viodea aos offidaes da 
naçjo amiga. 

Rcgresou a esta cidade o sr. Walker 
Martins, que lia mcíes seguiu para o Pe 

12 Stlfi 
IS 3ild 
l t 3|10 
11 7|33 
12 l i« 

BEKDlllEKTOS rlSCÀCS 

Alfandega 

papei a iMcoywi 
Onro 10:743*953 
Consumo 3:W8S300 
EituapiUtas 21«$900 

Somma. . 73,-<iriSi31 

Rtcfbrdaria 

Exportação 
lUipoatos . 
Eatampilliae 

Somma. 

dr re viu* 

49:742$I09 
60fi>457 
iã$$000 

*>.S.V,>:,VW 

Em egual data de 1902: 
Foi domingo. 

^elegvammn do Htv affixado boje, 
meio-dia, na Associaçlo Commercial : 

Entradas 
Embarcedna 

Mercado, calme. 

jtftrras 
13. WU 
».500 

Entraram os vapores : do Norte, .Ve-
gdalnia o Bahia. 

BIO, 11 

Corre aqni, por noticias recebidas, via 
Buenos-Aires, que reina exaltação de oui-
moa cm La Paz, constando ter «ido de-
posto o general Pando. 

Ao que parece, süo chefes do movimen-
to os partidarios do ex-vice-prcsidente 
Velasco. 

SANTOS, 11 

Começou hoje e deve continuar ama-
nhã a arrecadaçlo dos bens do Banco 
'Mercantil, secundo a liquidação forçada, 
requerida pelos credores, Antonio Gnima-
ràf-s. Pereira Cantinho & Irmão, Joaquim 
da Silva Pinto, Souza Santos & V. e lie-
nedicto José de Carvalho. 

Prestaram compromissos de synilicos os 
ars. Antonio Guimarães e F. Calixto. 

A massa foi representada pelo sr. Pe-
reira Coutinho. 

Presidiu á entrega dos bens o dr. Ro-
drigues Sette, juiz da 1* rara; estiveram 
presentes os advogados dos syadicos drs. 
Urbano Neves, Vicente de Carvslho e o 
soronel Ignatemy Martins, como liqui-
áante. 

SANTOS, 11 
Movimento do porto. 
Entradas: 
Vapor nacional Magrink, procedente 

io Kio de Janeiro, viagem 29 boras, 284 
toneladas, carga vários géneros, consi-
gnado a F. de Souza Dantas. 

Vapor nacional Beberibc, procedente 
do Pernambuco, viagem 7 dias, 380 to-
neladas, carga vários generos, consignado 
a Avelino Silva & C. 

Vapor nacional Aimoré, procedente do 
Bio de Janeiro, viagem 19 horas, 380 to-
•aladas, carga vários generos, consignado 
a F . de Souza Dentas. 

Vapor nacional Industrial, procedente 

PARIS, 11 
Por telegramma recebido de Clialon-

sur-Saúne. sabe-se que, r.a ot ensilo cm 
que o vigário geral oe dirigia para n 
Cathedrai, tropeçou e cahiu, arrastando 
na quõda o cardeal1 Perri od, bispo dc 
Autuu, que ia em sua con:p&nliia. 

ÜOMA, I I 

O Consistoria se rennirá nos primeiros 

dias de junho preximo. 

VICO, 11 

Naufragou em frente a este porto u.na 
lancha de pesca, perecendo dous mari-
nheiros . 

OTTAWA. 11 

Um pavoroso incêndio destruiu houtem 
3vHl -cnsBK, ficando 850 fnmiilns sem 
abrigo. 

Os prejuízos causados elevam-se a ü 
milhões e moio de trancos. 

LONDRES, 11 
O Standard puldicn um telegramma de 

Berlim, dizendo saber-se nlli que o rei 
Eduardo VII nfto visitará a Aliemanlia 
este anno. 

LONDRES, 11 
O Dailu Tilcffraph publicou uru tele-

gramma do sen c;irr*8;>ondeute em Cope-
nhague am.nnr-iando qne o rei Cliristia-

IX, da Dinamarcn, visitará a França, 
logo que regrasse de V, iesbadeu, antes de 
realisar sua projectada viagem a Berlim. 

PARIS, 11 

Em commr.nriraçílo ao mnllugralo er-
rou;) uia Augusta Severo, será inaugurado 
amanhã, no comiterio Pnntin, o seu busto. 

YOKOHAMA, 11 
A imprensa japoneza, em longos arti-

gos sobre a Mandchuria, ataca vivamente 
o governo da Rússia, pela concee'rnçlo 
de stiaa forças riu ponto que constituo 
uma ameaça u Xiou-cbou-ang, na Curca. 

NOVA-YORK, 11 

Communicant de Oakland ter aili fuile-

ciüo o litlcrato Joaquim Miller. 

PARTS, 1! 
O candidato do governo, fir. Montre-

vilaier, foi eleito deputado cm substitui-
ção no candidato nncioimüstn, cuja elei-
ção foi anuulluda. 

em viagem do recreio. 

LONDRES, 11 

O rei Eduardo e a ruiuha s'giilrjm pa 

ra a Escócia. 

PARIS, 11 
Afirmam que o goveruo da França 

combaterá « modificação sobre os direi' 
tos cora que se pretende aggmvar 
trigo. 

LISBOA, 11 

Chegaram oa principes. Forstn espera-
dos pelo rei, auetsridades civis o milita 
res: a eiuhidio popular actlaiuon-ea. 

UMA, 11 

Foram publicado« editaes átérea das 
rigorosas meai lus tomadas pela repartição 
de liygieue, p s r causa do peste em Calino. 

. LONDRES, 11 
Na Camara doe comujuus, o ar. Craiu-

borno cuuimuuicou que a Kusaia declarou 
nos seus ceprvseBlttn'^e« em Washington 
e em Londres quacs i> sua« preteuçdcs 
us Mandchuria. 

MADRID, 11 
Telegrs]>hem de Tarrosa, província de 

Hnr riona. que, tendo a policia prehibido 
tfue os republicanos réalisassent manifests-
v5es «est«peitosas, estes pretenderam 
destfb^ecer, travando conflicto com 
força publica. Po conflicto resultou 
morte de ura paisano e ferimentos em 
doits soldados. 

O gevcrnD ainda nlo recebeu informa-
ções offirmes sobre este acontecimento. 

PARIS, J1 

•Rrgress.iu boje a esta capital o presi-
: dente Loubet, que se ciusva em visita í 

ÜIU proger.it jra. 

PARIS, 11 

ItetirrJB-se hoje desta capital o prínci-

pe Ferdinand», ' da Bulgaria. 

ROMA, 11 
O nhnii ante Morin declarou boje, na 

Camera, referindo-se r.os factos occprri-
d™ ?in Sonialilauia italiana, que nenhum 
perigo havia na revolta do Benadir. 

ANCONA, 11 
Dos estaleiros dos armadores Cnpellitii, 

foi boje lançado ao mar o vapor .Sc-
taniía. 

ROMA, 11 

A Constitui-lo apostolica estabelece c:n 
Cuba quatro uio.-rsts. 

F ci ) ublic 
Concilio provir, 

Consta que a 
será iu'í"pcnden 
mente iieadas. 

o edital convocando o 

di-.'ccsö de Porto Ric. 
te das que foru:u ultima-

PELA 
Nogoo lo d a 

• M M I-ateyett», 
necessitada de ums certs 

O k l a » — A prelo J w 
cosldheiri, achando-«« 

rte iniHtia pire 
satisfarçlo da um roBipromlwo, lçvou, ha 
d lia, ao vendeiro Domingos Peilorl, ri-
sidenta i ms Bon Retiro, n. 8», variei 
jolis de ma propriedade, no raloj do 
400$000 apiiraxlmidameute, eiupuiiilndo-
as por 1WOO0 

O vesdelro passen um documento de 
deposito das jóias e, não obstsnte isso. 
hontem, quando « preta, enlr«jsn<to-lhe 
os t8|!00\ pretendeu rehavel-ll, ell» re-
ctllotl-sfl II rntregál-aa, inventando1 um 
pretexto qualquer. 

.tosepliina queixou-se do faeto ao dr 
Octávio do Burros, 1 ' subdelegado de 
Santa Iphigenia 

Esta luctoridade providenrlon, para 
que fossam as jóias reslituidas á quei-
xosa. 

Togo - Hoje, lis 2 iioras e 20 minutes 
ds niunhá, a praça Miguel Francisco da 
Cotta, n. 101, ds 2* companhia da jusr-
da cívico, estacionada na rua Libero Ba-
daró, proximidade« da rua Direita, foi 
avisada peio sr. Pedro Roble do que 
pela« fi inchaa da porta e jauellas ds cesi 
n. Cl daquella rua sabiam grossug rolos 
defumo, porecundo tratar-se de um in-
cêndio. 

A praça, immcdialamente, segui-i para 
o loca] e, verificando a precedência da 
informação, visto como se tornava mais 
esjwsso o fumo, correu * caixa de aviso» 
de incêndio n. til, eoUocsda na csãuloa 
dnquella mesma rua com á travessa do 
Grande Uotcl n ftz tilintar a campainha. 

Em quanto is o, tritl.ivam apiioV tde 
soccorro de todos os lados, attraUfldo 
para o local \arias outraa praças |, po-
pulares, que procederam nu arromba aten-
to das portas e jauellas, vislo cori kf a 
creio de que havia gente no interi ir da 

casa. 

Airootbadas as portas, sahiram p ira a 
rna o ar. Luiz Lapierre e Jogo d pois, 
Eugenii Hiibanthal, Ülamiu SeTíultii I Mc-
lauk Silulhal e ürnest de tal, os tuaes 
dormiam no prédio cm qne occstav; ma-
nifertando o incêndio. 

fact*, cooiparece« m 1 
A* Witt, m deteopirador 

R l n u a . 

«Ota 4o i * 

M « a d o r — O 

ebnw Eduardo Martini 

material 
çlo 
respectivo 
Neiva. 

Não se tornou necessário 

empreiteiro d« 

do Lima delpi-
(11« ba dlu do «eu serviço v operário 
MIBOII Minde», «em, entretanto, ter-lhe 
puo os ultrioi. 

varies vezes Mendes procurou reliavar 
• dinheiro qno lho pertenci«, sem que, 
porém, conseguisse, devido A obstinação 
dsquello em aalisfu/er o coinproralaso. 

íl'ftitein. o operário procurou o em-
preiteiro num« obre em que e«to traba-
lho, á rua Rejo Freita«. 

Ilcuve entre os doua urna altercação e, 
por flui, Ednardo Martini armou-se de 
um cicitc e vibrou uma pancada tio 
briço de Manoel Mendo«, «indo preao 
em flagrante 

Sobre o facto, fui aberto Inquérito 
pele capitío Alfredo Borb», ü* «ubdele-
gado da Coniolaçao. 

LUrCLo «o x » U i a l i M — O 2" sub-
dclsgedo do Bia/-, quando rjndava hou-
tem, á noite, á rua da Moclra, prendeu o 
gatuno Podio Busso, qua ao occupnva 
gm surripiar ua galünliai doa quiutuca 
daquelle bairro. 

A t ém do qnáia,. — A portugneza 
Anua do Castro, com 17 annos de edade, 
solteira, pnsjnvo houtem, ds ü hora 
da manhã, po!a rua Vinte o Cinco de Mar* 
ço, quando um transeunte por pilhéria,-
de mau go«to, emporrou-«, attraodo-a por 
terra. 

A porlitugeza ergniu-se rapidamente, 
espanon o pó lias vestes e sllvrtl-se so-
bro o transeunte engraçado, dando-lhe no 
rosto. 

O transeunte, se havia dc fi iar com as 
bofetadas e fugir ao çscí.ndaU, 

aggreítão, applicafldo um socco \iolen-
to na regiáo siiperviliar esquerda dc Au-
ta de Castro 

Esta queixou-se do facto ao dr. Ar-
thur Rudge, 1" delegado, que se achava 
de serviço na 8'partição Central da Po-
licia. 

uorpo 
nan dar.' te major Soares 

funcclona-
mento des bombas, porqnanto o fogo, ti-
nha sido cxtlncto a baldes de agna pelos 
izinhes, praças da gnarda-civlca a po-

pulares. 
O fogo manifestou os no pavimento in-

ferior do prédio, onde catavam deposita-
das 21 sacra» de as.cjcar refinado. 4 , 

A casa é d ; propriedade do sr. Alfre 
do Richter, negociante de doces, estabe-
lecido á rua da Imperatriz, e está segu-
ra em 1OiO0O8>. 

No local, compcrcccram, lego depois do 
orpo dc bombeiros, o dr. Alberto Vniis. 

,a de ieni-
Polici», c o 

escrivão major Menezes. 
Forant insignificantes os prejui/.oKcau-

sados peio teco, montando a muito' mais 
os causados no acto do orrombatheuto 
das portas e jauellas. 

> C M H * r l * 

D M gHitini „ 
» do« dtottl itM fraosizM Its Jotsét, 
qui M spresintirain koaUn M «OOO 
publico. 

Tl m perfeita owotl 9 lypo pirlsliDM, 
qu» M «it« graça, fair NA iu» frescura 

Tento uai, c«nu> oytro, alo de extrema 
e!*giiV'U i sob Mlâ inpreMio del ta» 
toda a «ala. 

E' uni numero de primeira ordem. 
Do rosto doo artista«, ha apenas que 

funcionar a despedida doe Hilgerts, ar-
tistas do primeira ordem no seil género, 
e o reappaicciineuto de inllo. Laugier, 
quo liontem cantou prlinoiosaiuente um 
trecho do Lohengrin, do Wagner. 

E nada mais ! * 

m, U accírdo eom • 
• eelatutoí. 

.erininado reodlar i r-ie no pr». 

r«L 
onde 

K boje, de rainkã. para Santos, 
dará urna fueeçÁo com es pe> 

ças Lu ilarrlia it Cuiis, 1 Comid 
hoi/ati e /.» Caiitoitellsta ilcl Casino, 
a companhia de tartaelaa que oltima-
m nte trsbilliara ao SanCAuna. 

Ditsolvev-is a empresa d» «r. Balles-
teros o a sri. Eloísa Cebolioi, organi-
sindo^o um grupo artiitico composto 
dos seguintes «rlisUs: sra. Serra, srs. 
Baptista, Abad, Carnmgni, Mcdlua, Caní, 
'Juran e corpo de cúroa. 

Estes artistas via-ax houtcin dcapedli-
se de uds. 

Expediente das Secretarias 

A f l r i c u K u r a 

Foram «oUritados os seguintes paga-
mentos : <bi 1ÏH0Ï" , so «iigenheiro Jnlio 
Hnnii» ^br iebo ; de Mit?, ao eiig'nliei-

rrpelliu I ro Heitor de Sá : de 1J0 Iraner«, a .Matho 
A usa'Jeu, e dc 140 franco», a Curti Fran-
ce« ce . 

titulo 8* 

ü t o l 
«Imo iniz <a junho o primeiro eipeota-
(Hilo em bffieficlo d»« cofre» lOoliei, «en 
do a orcUeitra regida pilo soelo ir. Be-
vlriaio l.eil. 

Foram o imprimir, no estabelecimento do 
sr. C. Cirdfnall, duui mil diploma« para 
a Aisociaçio, cujo modelo foi offerecido 
pela directoria. 

Foram ofíertadoa 49 volume! para a 
Bibliotho a, «endo 81 pelo 1* seereUrlo, 
1 pelo ar. Antonio Ferreira Fon«eca, d 
pelo sr. Francisco Cunha Alves, o II 
pelo ar. dl. Luciano de Almeida. 

Nada mais tendo a tratar-««, loi a «es-
«ão encenada, ás 10 horas da noite. 

í X t i f t Ã 
Bri»u 

Italo 

Resumo 
«la capital 

geral 4o« pr«mlo« 4a loteria 
federai, ext reli ide eebbado. 

Paulo.. 

; ; y ; ; ; ; ; 

dflBrótàs 
(coé m r«pjliuUo<).. 

Gez de 0. Paulo 
I'Upton . • • « • i h m 
Mechanic« 
6orocal>aiia c Ytttaiia... 
Mogyana (á viela).. 
Ide ni, ta 80 diaa) 
Idem,cl40 •/• adi 40 % a dinheiro 

c ( a 80 dia») 
Paulista 

33015 . . . . S00.-0009 
25339 10:0009 
28810 5:0008 

4574 . . , . . 3 « K * 
20244 . . . . 8.1)009 
8!i'X 2-0009 

14770 8:0109 
22039 .... 
37448 . . . . 2:000« 

O consul inçlez c»n 
sur faleo que ih rit«*n 
t'.' oictipuiio »s fri>:r. 
lítij;i'i na for do Liu ! 

LONDÍíKS, I I 

Tuiu-Kian detlaron 
\ n.:am Ro*.Mneti-

Ms rtu ter: .'.orio em 

0 fíciclu:, 
1 i orr«'i to, 

celeJnaid&K 
Alicmaaiiu. 

DEIíLIM, 11 

or, em renniào dt; 8 
ci.rt),'s n!t inumoiit»* 
..utíoa íutfc(\u!u da 

UMA, U 

As auctoridades sanitarias ordenaram 
que fosse queimado, no porto dc Pi«co, 
todo o arroz nlli ehegauo polo vapor 
Serapisprocedente de Bangkok, por 
acreditar-se qne este cereal tenha sido o 
tonduclor da poste bubouica. 

EÜEXOS-AIRES. 11 

Na cidade dc Rosario, foi inan«xurado o 
pantheon italiano; á poremosia, compare-
ceram o governador da pwmc ia , minis-
tros, altos ínnecionarios. ínerabrot» da co-
lonia italiana e mais de mil eapectado-
rea. 

O projecto apreaentado pela commisRfio 
dc JuaLiça propondo & Camara a reforma 
judiciaria Um causado má impressão no 
furo e na opini&o geral. 

Eale projecto, na opinião dos juizes e 
dos delegados, n&o remediará a deficiên-
cia das leis e vem auppnuiir a indepen-
dencia judiciaria. 

BUENOS-A1EE3, 11 

El Pais defende, na sna cdiçSo de 
hoje, o projecto regulando a intervenção 
federal nas províncias, apresentado pelo 
dr. Carlos Pellegrini. 

La Xacion continua no RCU combate 
contra o ministro da Marinha; declara 
que o custo das fortificações do estuário 
do Prata n3o será excessivo, podendo 
obter-se em condições vantajosas e a longo i 
prazo. 

O sr. Ricardo King, representante do 
syndicato explorador das fronteiras cora 
o Brasil, estoda actualmente os rios Ju-
juhv, Salto, S. Jofto e La Rioja, achando 
que contém ricas minas auríferas. 

rRCKilA, 11 
Os r is iíalianus ch^garanî a Florença, 

nn tard« ric boje; rec;«'berHni «Virantes 
ttcclainaçûcs. obi i^adtis' a a'parecer 
très vezes ás sacadas du palácio. 

PARIS, 11 
Amanha será publicado e remettido ao 

Tribunal de Acuusa<;õcs o processo sobre 
os r«í»o8'is Humbcns r irmãos Üaurignac, 
reconhecendo improcedentes as accusacões 
feitas á Maria Dauriguue, filha de Eva 

A V U L S O S 

S. JOÃO DA ROA VISTA, 11 

Reir.a grande jabilo, por terem sido 

acoeitas as propostas sobre a parceria. 
Vai ser dirigida ao governo uma re-

presentação, pedindo diminuição dos im-
postos e baixa das tarifas das estradas 
de ferro. 

Foi bem acceita a idéa da fundação do 
syndicato, tendo sido nomeada uma com-
missão para dar parecer. 

A lavoura unida discute os seus inte-
TUMtH.—Gaeeta de S. João. 

M O o S E 

Completam-se sessenta e seis annos do 

passamenio de Evaristo da Veiga, o no-

tável publicista da Regcnda. 

O popular escriptor teve grande au-

reola jios tempos iniciaes da politica do 

Brasil. 

A sua penua foi uma poderosa clava 

de combate, nos jornaes o Independente, 

a SentiHclla. e principalmente, na Aurora 

Fluminense. 

Ncs acontecimentos de 7 de abril, a 

sua altitude foi extraordiuaria, pois im-

pugnava com vefcemeneia as tentativas e 

as idéas do partido denominado Cara-

muru . 

O seu talento, poróm, fulgurou mais 

nos tempos agitados das duas regrneias, 

que prepararam a r.açXo para a magna 

soluçfto da Maioridade. 

Evaristo da Voiga 6 o jornalista po-

litico que cm nossa j-atria teve maior 

prestigio doutrinário. 

+ 
Eité encarregado do aerviço de vac-

cmaçfto contra a varíola, na IMrerto-
ria do .Serviço Sanitario, daa 11 ás 3 
horas da tarde, o inspector sanitario dr. 
Alfredo de Castro. 

C o m o sr. dv. cliofo ds po l i c i a — 
O sr Cüatodio Pereirs de Ase*'r('o, 
^oi iaMte eju Tindamstiliangaba, taiuio 
l io a «»la ca pilai, a nrgocios, trtujji-
va hontem. á 1- hora da tarde, pela rua 

d i Lsta.ão. quaaáo tres iadividuos : ein-
bargsratn-Uies; r.s psçna, leado um* <lel-
le.i cooridadí o cr. fu.-itodio para írcora-
iiaaUal-os até ao posto policial de Santa 
ipbjgsnia. 

Não foi HiMU-granJe surpresa qus o 
sr. Custodio, ho:nej:i srrio e resp-itave!, 
receb u a ordem, nppondo-se, entretanto 
a cbedecer. sem que cs indivíduos de-
corassem o motivo de tão absurda or-
«im. 0 

hstes r.ão SÍ? fix»ram esperar; declara-
rar-i .ser agentes do policia. 

!> '-inte de ISo erti jî li*» convite» o sr. 
Custo 'ío, que trar.ia cemsigo muito di-
uhairo. pediu AM A^enft?» que lhe permit-
tissein depositar a quantia no hotel Cj-
cito, qn-í ílcava juosiaw. e 

Foi então q n o s txárguins polieiapa 
ri lixaram u i.rdem dizendo lcrein-Hc en-
ganado. v 

Ka.a cxptieaçlo naturalmente não sa-
tisfez o viajante, que então exigiu dos 
secretas que o acompanhassem- até ao 
posto. 

Alli chegados. nSo havia autoridade. 
A's ü horas da tarde, o sr. Custodio 

conseguiu d.ir queixa do facto ao dr. 
Octávio de Barros, I o «ubdelcgadô dc 
Santa Iphigenia. 

De indagações cm indagações, chegou 
o sr. Custodio Pereira de Azevedo á 
conclusão de quo os indivíduos preten-
diam .furtai-o, visto como dentre cs tres 
agentes achava-se o celebre Vicente Scis-
renze. gatuno retratado, sob n. 1795, na 
galfiia do proprio posto policial de San-
ta Iphygenia. 

Esso individuo c o mesmo qne ha tam-
pos ti-ntou contra a vida do gatur.o Alar-
warrjào, tendo contra ell« disparado dous 
tiros de revólver, facto esse occorrido na 
rua do Seminário, confórme noticiámos. 

Sciarenze continua a trabalhar como 
agente de polida, praticando toda a sor-
te de Iropcllias. 

lia poucos diaa ainda, reclamámos pro-
videncias nesse «colido do sr. dr . .Lníz 
Piza, chefe de policia. 

E smo l a—A ' Santa Casa de Miseri-
córdia entregámos hontem a quantia de 
80^000, que, por uosso intermédio, desti-
nou áqttcJlc estabelecimento um ano-
nyrao. 

Mu l tas—Pe la 3" delegacia, foram hon-
tem impostas as seguintes multas : 

A Moyaós Monfredi, negociante estabe-
lecido á rua de Kaula Iphygenia, 102, por 
consentir algazarra cm a< u estabeleci-
mento cominercíal, dspois de 10 horas da 
noite; a João Maria dc Freitas, residente 
& rua Juquii, por ter deixado em i aban-
dono a sua carroça ; a Pietro de Lago, 
residente á rua Livre, n. 2, por fender 
bilhetes dc loterias sem licença. 

Choquo olectr ico—O italiano Roma-
no Ferdinando, com 20 annos de edade, 
residente á rua General Jardim, n . 3, 
hontem, ás 11 lf2 horas da manha, como 
empregado que 6 da Liffht and Poiver, 
trabalhava na ligação de uui fio trans-
missor dc electricidade no largo da Li-
berdade, tendo para isso galgado ums 
escada de 5 metros de altnra. 

Q,nando. porém, executava o trabalho, 
apoiou itccidenlaltaenle uma das miou no 
fio condnctor, recebendo um violento 
choaue, nue o ImpcP.in psra o solo. 

Além de soffrer horríveis queimadora«, 
recebeu Romano Ferdinando, na çtéds, 
um extenso ferimento na cabeça, que lhe 
occaaionou a perda dos sentidol. 

Nesse estado, o infeliz operário foi 
transportado pura o hospital da Santa 

Desordeiras — Quando promoviam 
desordem boutent, i noite, ns Avenida 
Rangel Pestana, foram presas pela poli-
cia do Braz as vagabundas Francisca de 
Castro e Maria Adelaide. 

A s c r i anças ischiópagrac—Foi pre-
so hontem» no bairro dé Barra Funda, o 
individuo de nome Ahillo Augusto Alves, 
quando angariava doa moradores daquelle 
bairro donativos, ao que dir.ia, x*m favor 
das crianças istbiápa^as, filhas do sr. 
Otto J jflck. 

Motivou a prisSo o facto deste senlmr 
ter feito uma publicação, declarando não 
haver pessoa s-^iraa incumbida dc tal 
strvîço. a uão ser o sr. Henrique Auber-
tie, que, entretanto, reccbsrá qualquer do-
nativo cm sua casa, á rua da Imperalriz. 

O tratante foi recolhido a um xt Irez 
da Repartição Central t'a Policia, a dis-
posição do dr. Victor Ayrosa, 2odelega-
do auxiliar. 

Foram encontradas em seu poder va-
rias photographias das crianças e uma 
lista conteúdo jissignaturas. 

S s c a t a policial--Eslá assim distri-
buído o serviço policial para hoje : 

Policia Central: dc dia. o dr. Arthur 
líudge, 1" delegado; de u»itc, o dr. Pi-
nheiro e Prado, ü" delegado. 

(luibiucte medico legal : de serviço in-
terno o dr. Xavier di- Barros; de serviçe 
externo, o dr. llonorio Libero. 

Aju&ts de ccatas—Catl.arina Fabri-
catori, residente á ru i Luiz Pacheco, 
sendo credora de 5§000 dc sua comadre 
Francisca Castrovilla, moradora á traves-
sa du Poule P' quena, procurou-a hontem, 
á tardinha, afim do embolsar-se ^daquella 
quantia. 

Houve, porém, uma deslntclligencia en-
tre ns duas, que se travaram cm lacta 
corporal. 

1-rancis ca Castrovilla sahiu vencida c 
com um ferimento inciso na palpebra es-
querda. 

A policia da Ponte Pequena tomou co-
nhecimeoto c'o facto. 

A Sai per intendência de Obras Publicai 
foi huctoriaaila s dtspeuder as seguintes 
quantias: ée co» a conserva-
çfto 19 ttíruCs de Mattfio a Ihilioga e 
de com n cxecuçfio das obras 
actTescidas ás dt omatrncçAo da cadeia 
dc BibeiríLo Preto. 

X 
O officio ds Camara Municipal de Lo-

rena, pedindo motftficsçKo na'planta le-
vantada, para aa ebrns de adsptsção ds 
prédio, d<«rtinado ae gr«}« eauuiar da 

O sr. Julio Antunes de Abreu, agente 
geral das loterias da caitlftal federal, an-
nuncia para bojo a lolMia dc 20 cos-
tos. 

Isto quer dizer que a sua agencia, á 
rua Direita, 39, vai distribuir boje aos 
seus freguezes mais uma bca maquia. 

V I D A E S O O L A l i 

Kiamea de preparatório». 

Reanltado doa exames de hontem : 

Elrnuntos ie Historia .Yatdral 

Simpleament*: 
Alberlo de Bouza. 
luhabilitndus, 2. 
líepr.rados, 3. 

Aril'imetica e Algebra 

Plenamente : 
Kogenio Fraoco de Camargo. 
Simplesmente: 
Joaí dc Souza Leite, Jnao Gomes Bar-

rotto, Joaé Marcellíno dos Santos Juniur 
e Antonio Jorge Junior. 

lnlinbililadu, 1. 
Hoje," serão chamados os seguintes ins-

cripto.i: 
Arithmelica—CiTlM Comes da Silra. 

Joio Alves Martins, Kapliaella de Carva-
lho, José Antonio Gonçalves, Bernardo 
Galé 1 ilho e Uülulio tiellet. 

Geomttriu—Gadofredo Castanho, José 
da Costa Machado, Eloy Ceri|nrira Filho, 
Manoel Varello, Manoel Bittencourt Ju-
nior o Canoa Santiago. 

Physica e '/arnica—Antonio Mourão. 
Paulo Rosas, Itaymnndo Mergulhão Lobo, 
Jose de Souza Soares e Antonio José da 
Silva. 

D e s p o r t o s 

FooT-mrx 

Hontem, realisoa-ae um interessante 
match de foot-hall, entre o I o team do 
Ctab Athietko Piratininga o o I o do 
Club Athietko Sant'Aiina, cabendo ao 
Piratlnioga a victoria de um goal a 
cero. 

No ground do Ánglo-Brasilciro, rcali. 
iou-se, domingo uUimo. um di.putado 
match de foot-batl entre o Anglo e o 
llamagti, nalúr-do este victorioso por 2 
goals a zero. 

rELOTA 

Esteve rcgnlarmeate concorrido o es-
pectáculo realisado domingo ultimo, no 
Frontão BAa Vista, pelo Club Athletlco 
Paulista, aendo bem disputados todos os 
jogos. 

No partido, aahiram victorioaos Oiile e 
Braail, * na triniella, Dagoberto, Vianna 
e Braail. 

F O L H E T I M " » 

TAQUISARA 
DE 

F . M a r l o n C r a w f o r d 

(induzido Jo original inglez, especial-
mente para 

• 0 Commercio ie São Paulo. 

deaappare-
a mas-., doe cabelloo. A pelle 

C A P I T U L O I 
A teria estreita quasi que 

easel • • • 
foaada era de un.a frescura raaraviltosa, 
• soberbos eram o collo e o pescoço. 
NatMide era uma uiuUwr forte, cfceía de 
Tida e saade e de apparencU dominado-
ra . Com o marido, todavia, mostrava-
ao «enipre cordata ; Veronica admirava-
Se de rêl-a. appaieatemente fraca, eeder 

•pre á vontade e nesioo a qaalqner 

ranito 
»pricho de Ontario. 
Vev -Ferônica observava todo Isto 

dicretauietite e, o qne era nlo 
és bSa (ducação mas também de moita 
{ratearia, a niiiguem coffimmkara aa 
•Uas Impressões. 

A principio, a transição brusca da rida 
meaacal oo contento em Bona, pa-

ta aqaelis eiiotencia no Palazzo Maeoawr, 
e«e portorbara o sea espirito • 
Mrs aa nas Idéas. Merida, entre-
pet aqeelie desejo tio oa tarai qoe 

'«> muito tsoçss it qaererem 
rica« de ezperiencia. d* 

. e 

t » f P M 

das mais ociosas e divertidas do mundo, 
a sua exiateiicia passava-se, sem alegria 
e sem brilho, num Meio moooteno e insí-
pido. Verónica tinha indecisas recorda-
ções de consaa ranito bellas que vira, 
muito creança, em eaaa de sen pae. 

A mais riva lembrança, porém, qne 
guardara da ona infancia, era a da mor-
te do pae, qne ae dera, como lho conta-
ram, logo apóa 4 da sna aiie, de quem 
nenhuma recordação tinha. Muitas vezes, 
em sonhos, via cousas admirarei*, lnzes 
brilhantes, qaadroa espleadidoe, jardins 
encantados, e, ao aeoer^ar, sentia que 
todo era nraa lembrança de cooaas já 
vistas e qoe ainda boje lhe pertenciam. 
Mas a realidade em vão cita proearava. 
O grandioso e relho palácio em Toledo, 
diziam Ibe qne" era o n . maa eslava ar-
rendado, por mnitos m u s , á Municipali-
dade, ene o occnpara com aoaa reparti-
(Ses. Aqoeilss sumptnonas eacaderias da 
mármore rataram hoje in imndt t com o 
pisar de tantos pis que, no inverno, para 
lá carretaram a lama, t , no verto, a 
poeira nojenta das raa* do Nápoles. Ca-
ras morena« e macilentas, vultos pobre-
mente trajados, viam-«e na^neUa« nobres 
galeria«, por onde aetara perpetuamente 
o som das vozea horríveis daqaafle* que 
eapermran o que dúealiaao taxas e gri-
tavam, amaldiçoavam • caapiani sobre 
sqaellfs mármores, qne pinaram, outr'o-
r», p^a reae* a Rs i a r i i . 

Velho e nobre pataeio ' Morta« a> glo-
ria« panada«, «ra hoje n n antro abjecto, 
onde tbronavsa s i c i B V w â i , s chicana, 

toa. «se Urni^f faaMfl 

a mimicipalidade, afim de ronhal-os sob 
o pretexto do afastar difficoldades, e 
rastejando tentavam apanhsr uma ir.oe-
da que lhe era atirada com desprezo, 
muitas vezes, por alguém que se onriqne-
cera nalgnma ladroeira maior do que ellcs 
podiam commetter. Outras ve/.es enco-
lhiam-se, fagindo a um pontapé, on a um 
murro, com qne outros egualmente vis pro-
curavam pagar os sens asquerosos serviços. 

I'm dia, Veronica qaiz visitar o palá-
cio. Desde entio, sempre que passava 
por elie, desviava o olhar. Vagamente 
suspeitava qne a estivessem enganando e 
qne aqwRe nlo era o palacio de qne ti-
nha ama certa remhiiacenela. Admirava-
se do qne teria sido feito de toda a ri-
queza qoe o guarnecia. Apesar de nunca 
indagar, diziam-lhe qae tndo f.'.ra vendi-
do, « o prwdaeto, sabiamente tppl içado, e 

3a< era muito mais vantajoso reecberdaci-
ade «ma renda enorme do tj»e pagar cria-

dagem para conservar a n palacio âesha-
bitado. 

Desejo« em mira oceasMo, ver a ama-
da emínta qae lhe apparecia em sonhos, 
em t io dtlicionos quadros. Ao approxi-
mar-se a carraagera, reecnhecen cs «da-
mos severas e, ao fundo da avenida, a 
fachada admiravelmente decorada com as 
tan cornija* em estylo barrtreo. 

Qnanto aos jardins jÀ Bio exatiain. Li-
nhas de videiras, recentemente podadas, 
eitendiam-ne de ambos os lados da «resida. 

Em logar das renas perfumada* e das 
camdhrs sefeertas—atexofras eabeberas. 
Frangos e (sibilas entravam 
pela porta aberta, e «um chiqueiro ao la-
Hptsnwn porco r 

e 

rindo bestialmente, beijon-lhe a orla da 
saia, chamou-lhe .Excellencia. e pedin 
reducção no preço do arrendamento. Nes-
se momento, uuia mulher, fasta pelos ru-
des trabalhos do campo, snjiasima e des. 
gretihada, enxotava uma meia dúzia de 
ercanças eeiui-nuas, cujaa pequeninas per-
nas estavam encodeadas de lama secca, 
e ss caras virgens de qualquer lavadora. 

E no interior já nlo havia mais nm 
só morei. Nos aposentos do primeiro 
andar—centeio e batatas. Por toda a par-
te, dependurados em cordas, pimentões 
vermelhos e cachoa de ava. 

Os espelhos, engastados ao estuque 
dourado das paredea, estavam lodos par-
tido» e cobertas de pesada camada ds uma 
poeira natuoss. Muitas das beiUasirnas e 
antigas hgeas pintadas qae eobrism am,lo 
estavam soltas e, aqui e alli. qaebradaa 

-Num tecto de estnqne. nas chembins, 
rosados e bem nutridos, sustentavam 
ninas nuvens negras, atrsvéa das qnses 
Jane eendozia a ses carro dourado, 
que tiravam uns pacientes pavões, sor-
rindo divinamente á sordidez de baixo. 
Marte franzia a freate, Japitar ameaça-
Ta«, Ksplandcsceate de «ar , surgia Yen os. 

Em baixo a poeira preta « pesada ta-
do cobris, deixando apenas brilhar, entre 
os montes ds ndfte e d« feijão, lastrados 
pelos pés mis dos cama*aios, os mosai-
cas umbi sisa 

Triste. Verónica de i » « a < 
deixara e palacio sai Tolada 

nhos ds sua iufaaiia, vira bosques, flores 
e reli ai macias, 

E aquelle, lhe diziam, não era o úni-
co camponez que ahl habitava. Hoje lia-
ria outras casas e cabanos que abriga-
vam innitaa famílias, e os seus domínios 
eram vastissimos. 

Até onde o olhar alcançava, tudo era 
delia, tndo era egnalmeitte cultivado e 
plantado dc videira*, do trigo o de oli-
veiras, e a renda anunal, que era enorme 
estava toda bem applicada. 

Era riquíssima, realmente; mas tnde 
isso se lhe figurava t io mesquinho, t io 
doloroso, t i o serdido... os camponezes 
pareciam todos velhos prematoros, ex-
haustos de trabalho, repugnantes, mise-
ravelmente pobres. 

Be dessa enarme fortuna derlrasse sa-
ra ella alguma alegria, tudo lhe poderia 
parecer dlfferente, pensava Veromca. 

E isto contornava frequentemente dizer 
a seu confessor, accreaceBtando qne era 
orgulhosa, e qne n lo tinha sentimentos 
de caridad« nem piedade. 

N i o encontrara falta aenhama real a 
confessar s acreditara «tocerameae no 
q m dfata. Julgava qne, se vivesse nnm 
«mo «rido ds prazeres, num tsrbilhlo 
da loucuras, seria Us insensível, que 
a l a comoveria a miséria daanella' mis 

qae eaxeUra os filhos seist-
miséria qas, sa«;dnvída, era a me». 
— ' i t u os recantos de « a s rastos 

quel'a cidade, 1er« o segniote despacho— 
rica a SuptrintondencSu de Obras Pu 
blivas amnorisada a fazer a modificação, 
sem esreder a verba de B0KHHi|i. 

X 
O chofe da Hej>artJçl« dc Aguas e Ex-

gsttos vai rccolliei' ao j'iicaouro do Esta 
do a quantia de J:l>X!)$GÜO. venda arre-
cadada por auuella Repartição, durante o 
tnez de abril findo. 

F a z e n d a 
Foram liontem despacluióot os seguin 

tes rtuuerimnito» : 
De Barnabé Antonio dó Castro Guima-

rães, procurador do AtUcoeu Uhatubrnse, 
requerendo entrega de stiKilto consignado 
no orçamento rigeute—A* Secretaria do 
lntcriur, de accórdõ com o artigo 30 du 
lei do orçamento vipente. 

De Iznltiuo de <'a«tro, escrivão do 
crime da comarca do Lorena, requerendo 
pagamento de meias custas, vencida* no 
processos do Tiuu iiohrcs—Trauimiitta-se 
t Jostifa. 

De lírniipio Cerqueira Leite, lente da 
ICscola Normal, requerendo certidão dc 
teiu]>u do serviço —Certiíique-se e liqui 
dc-stí. 

J t i s l i ç a 

Foram conocjdss UO diaa de licença 
ao sr. Manoel Antonio Balmaceda Ju 
iilor, escrivão de pas do distrieto dc 
Pedreiras. 

X 
O secretario da Justiça enüon ao vi 

gario ca]>itular do bispado as infoima' 
ções prestadas ao juiz do Direito de Ca-
sa Branca pelo juiz do paz c vigário de 
ltnby, com re«|icito u tinta rejireseutaçQo 
daqut-üa nuctoridade diocesanu, contra c 
escrivão dc paz deste ultimo distrieto. 

X 
O chc'e do poliria vai Informar o re 

qncrimento de Joaquim Dias Ouodes, re-
sidente cm Fsrtura, pedindo pagamento 
do aluguel do prédio que alli cervc dc 
prisão o quartel. 

X 
Foram requisitados os seguintes paga-

mentos : 
De 3U1S.110, ao alferes Elias Antonio 

Nunes, e !#)$, ao juiz dc Direito de Bo-
caina . 

X 
«Prore o dlegado»—foi o desfaebo 

dado ao requerimento do Muller, Mello & 
C., pedindo prorogaçlo7 por oilo dias, 
|>ara entrarmom 2.ÍJÜ0' melros do l/rim 
branco para o almerarifada da Justiça. 

ASSOCIAÇÕES 
associação BENEFICENTE I>O ritoi-Es-

SOIIADO n-Biico r o ESTADO DES. I-ACI O 
— Domingo, 10, rvaliaou % directoria den-
ta sociedade a sua 27* acaa&o nrdinaria. 

Entraram para o quadro social os pro-
fessor«« Ilonedicto Georgeto Hamaitio, de 
Jacareliv; José de Salles, dc Casa Ilran-
co; Hizino Xavier Ferreira, de ítapira; d . 
Maria das Dores Cruz, de B. Branca; 
Antonio Bianco Rodrigues Jtmlor, de S. 
Bernardo, o d. Alzira Bcrlinck, da ca-
pital. 

A directoria concedeu diversos suxilios 
a associados e acceitou o offcrcciinento 
que fez o dr. Roberto domes Caldas, de 
seus serviços clínicos á Associaçlo. 

Foi. outrosiiu, acceita a proposta do 
proprietário da Plisrinacis Aseis, no sen-
tido de fornecer medicamentos aos sócias 
com o abatimento de 20 */, sobre a Im-
portância das receitas aviadas, e acceitos 
os pedidos de sxoneraçlo de seus cargos, 
formulados peloa delegados municipaes 
de Caçapava e Bragança. 

AKSOCIAV'Ie A. » . DOS EMPKEOADOS 
DA E. DE F. SOaoCAVAnA E TTC AXA— 
Em assemblés geral deBta smiedade, 
rea'isada nos dias 8, 9 e 10 ds corrent», 
foram spprorados o relatorio e acta da 
ex-conimisslo directora e os estatutos els-
borados s apresentados pela mesma com-
miasSs. 

Em seguida, foi clcUa a seguinte di-
rectoria i 

Presidente, dr. Nabnco de Araujo ; 
vko-presideate. Benjamim Madiado ; 1* 
secretario, A. Lassanca ; 2° secretario, 
Stenio Diniz; 1* thesoureiro. I ! . J . 
Pedroso ; Î* líiesoareiro, Hlppniyto Fon-
seca; procurador, O Carpinrtli. 

Conselho: drs. H . Schiriog, V. 
Csmpoa. A. Penido, Horácio Costa, e 
os m Flávio Lacas«, Horácio Freitas, 
Sebastião Cunha. J . Loba»« Mai-edo, 
Julio Ramalho Junior, Azevedo Castro, 
Rodrigues Atbayde e Praxedus Esselin. 

A posse da referida directoria effe-
ctua-so no dia 13 do correste. 

ASSOCIAÇÃO NMIAKITAEIA DC S. rácio 
— Ilealisou-se hontem a 6* rear,ião extra-
ordinário da directoria deste Assoriacie. 

Presentes todo« as directores, foi aber-
ta a sessão, ás 7 1(2 horas da aoite. 
constando a expediente da leitura da acta 
da selai» anterior e das sHfcics da Aa-
socisflo Typographies Paulistana de Koc-
corros Motuea, do Ctrenlo Italiano Primo 
Ottíbre, da Associa^» Aaxlliadora das 
Classes Laboriosas, da Assrtação de 
Boccorros Mstoos Arte» e Offidoa, da 
Beal e Benemerita Sociedade Portwarra 
de BeneAreceia, da Saciedade Fartugonza 
Beneficente Vasco da Gama. da Asaocia-
çio BenefH^cate Kl» Jo io Dentista, doa 
aodas s«s. Fernand« Cesar de AlamMa ( 
Edaardi» Anatsetí, qae «fleceeea uma 
penteia pars a sala i a HMMfcet». 

Foram w i t l l i i também m eststatns 
da Associada ds fmasanas «atasa Arias 
e OffkiM, Sarfedade Maeinnsl de Apt-

«Oa-

r̂ EMIOS DK llOOOt 

40i& lattos s:m « S 8 0 «0.193 
bJGU 

niKulos ae 600$ 
• a i7 r,j28 i4i;.4 um «o» : . 24003 

26700 2S814 »537 i»U2 
rnEMtos Dl 20('5 

950 1380 4883 41<>4 6007 7454 
0701 li 1927 lOiM',2 1K187 20238 21371 

S2827 22942 27294 27390 27670 
28251 2X414 31830 3317» ÍW958 

3783» 38117 3*780 
Ari-ll«X!XACOc* 

33014 e 33010.. .—1:5009 
2ó3jia e 26340...— SOO« 
28809 e <8811...— 100« 

DEZENAS 

83011 a 83020...— fOO» 
25331 a 25340...— 80« 
28801 a 18810...— 40« 

CENTENA 

38601 a 83700...- 100« 
TFJtlUNAÇ^ES 

Todos i> <iumeros terminados em 15 
tem 00$. 

Todoa v, números terminados cm 5 
têm 209 

Telegramma recebido pelo agente geral 
Julio Antunes de Abreu. 

237$ 
238Í 
100« 

218« 

220» I 

1001 
45| 

50} I 

70>« 
UB* 

sa í» , 
231| I 

i'i.i>Oi(| 

21,1» 
215Í 

97| 

7$' 
90| 

Resnmo dos premio« da loteria da ca-

pital federal, extrahida hontem: 

23794.; . . 15:000» 

•1770.... 1:0008 

10452.. . . r>008 

PIIEMIOS DE 100« 

;375 26771 2CS89 

riiF.mo» DE 100Ç 

7171 7750 1 35*7 1 84ít3 24501 

PIIEUIOS DE 50$ 
500 3152 4581 6942 8725 

11317 12587 14308 10014 lOGOO 
17141 17797 18040 18450 22489 
22839 23288 23361 24070 25742 

ArpnoxiuAÇ5E.i 
23793 e 28795—40« 
4709 c 4771—20« 

10151 e 10153—15$ 

DEZENAS 
23791 a 23800—30« 
4701 a 4770—10« 

10451 a 10400—«OS 

numero« terminados em 94 

os nnmeros terminados cm 4 

Todo» 
tem 8$. 

Todos 
t ím 2Ç. 

elegra 

Julio Autunes de Abreu. 

l u f o r n a a Q S e B 

TEMPO — Boletim Meteorologia da 
Coiuiuissüo Ocograpliica e Geológica—11 
de maio — Barotnnro, a O*, ás 7 ho-
ras da manha, 698.2 mm.; 2 horas da tar-
de, 097.2 mm,; 9 horas da noite dc lion-
tem, 098.9 mm. Temperatura mínima, 

Vento predominante, 
até ás 2 Iioras da tarde, NE. Chova, em 
21 horas, gottas. Tempo geral, muito 
blado. 

roBÇA POLICIAL — Serviço para hoje: 
E' superior de dia o capilSo firaça: 

corpo de cavnllaria dará um official 
pura ajudante do dia, força para acom 
paiihar presos ao Fórum c a guarda do 
Palacio; o 1° batnllffio, ns guardas da 
Cadeia c Policia e duas ordennnçss para 

secretaria do cominando gorai; o 2", 
a guarda da Hospital o dons offidaes 
para a gugrniç&o. 

Os demais corpos darüo o serviço do 
costume. 

Amanuense dc dia, sardento Arthur. 
Vnifúrine, 1°. 

HATADOtTP.o—No Matadouro Municipal, 
forun abatidos hontem 170 bovinos, 02 
suiaoa, 14 ovinos e 6 vitello«. 

Rejeitados, 2 bovinos. 
Iiiutiliaidos: 2 bovino«, 21 pulmões, 4 

fígados e 21 intestinos delgadus de bovi-
na«, 15 pulinfes c 4 ligados denuinos. 

Emblema do carimbo, meia lua. 

SANTA CA«A — Movimento do hospital, 
no dia 9 do inalo: 

Existiam 420; entroram 13; «aliiram 29; 
falleceram 2; existem 408. 

Deram-ne 101 consultas e flzeram-se 42 
pequenos curativos e 1 operação. Foram 
aviadas 272 receitas. 

Medico do dia, dr. F , de Queiroz 
Mattoso. 

DEPOSITO DE c i E S — O movimento do 
serviyo do cies, no deposito da Protecto-
ra dos Animaes, na rua do Cazoanetro, 
164-A, foi bontcui o seguinte : 

Cites appnrliendidos, 23, sacrificados, 17; 

Ides, idem teK>dias).. 
Idem, a 80 dias (i von-

tade do vendedor)... 
Ideai, ideute |80 (a di-

nheiro) 100* 
Idem, Idem c.lH) */, (a 96' 

dias) .,, 
Progrodlor. 
Btupakoff 11$ 
Tcleplionlia 110$ 
Unl4o8|)oi tiv»(cm liquid. 
ltatibciise . . . 

DEDEKTURE8 

Companhia Uuilo Soro-I I 
cabana eytuana(l*sdrief — | 05| 

TENDAS REAL1SADA3 HONTEM 
25 seções da Cornp. Paulista a 210$ 
•2 idem Itan a 247$ 
14 idem idem a 217« 
8 idem idem a 247# 

20 Idem idem a 24 7* 
100 ai vóe» do B Com. r Industria o 3101 
23 idem idem idem «310$ 

100 ac<;io da Comp Mogvnna a 230$ 
163 btra»do B. C. Real H a 5I > 
100 idem iiiew idem a 51$ 
50 idem idem iiit ju a 619 
12 idem idem idem a ólji 
40 idem idem (s 30 dias) a S2H500 

112 idem Idotn idem a 62$ 

A' HORA OFFICIAL 
100 aeçOesdo B. Com. elhdiistria a 3l(i$ I 
10 letras do B. C. Real 8 a 518500 

410 idem idem idem a 619500 
410 idem idem (a 30 dias) a 62$500 

PÍAÇO PO « A r i m SANTOS I 

A Associação Commerdal tecei) ea «* 
seguinte telegramma: 

aANToa. 11-A's 11.40 
O mercado abriu com procura regular, I 

na baao de 3$700. 

preço po carÉ NO BIO 
Conforme o boletim fornecido pelai 

Bolsa do Rio, foram cotados os tjpos: r 
Por arroba Por 10 kiloa ] 

N. A... (»»'XI a 06800 49221 a 482891 
K. 7... 5«- i a OtÜJUO 11*949 a 49017I 
N. 8... 68400 a ->8500 39070 a 397441 
N. 9... 58(100 a 58100 39404 a 381721 

Em ognal data dp anno passado, foi| 
santificado. 

PUAÇA 00 CoaíIEBCIO 
EslA como iuspector do mi» de mais | 

o sr. Augusto 3. de Carvalho Rodrigues. 
Trem nocturno—Porte simples, ntí i 

d c 1|2. Duplo, aUS as 5 horas. 

CI.TIS1AS COTAÇÕES NA BOLSA 00 RIO, 
NO DIA 7 

Fundos pnblicos: [ Venda. 
Geraes do 5 "/«.. 
Emp.» do 1895 .. 

de 1895 (uoin.). 
» de 1897 
. dc 1897 (nom.). 
• Municipal 
• • (nom.) 

Inseri peões de 8 o; 
• de3"»(noni.) 

Sstado de Miuas 
Mes . idem, (nom.) 
Estado do Rio 
Idem, nominativas 
Empréstimo do 1868.. I 
Municipal do Pctropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo | 

Acfões dc bancos : 
Coinniercial 
Conittiorcio 
Idem com 40 % 
Lavoura e Commercio. — I 775s" 01 
Republica do Brasil... 39»500 3'.iJ 
Rural e llypothecario.. 
ldcui, idem da 2* série. 

NOTAIS EM KECOLII1MENTO 
Por portaria n. 685, do corrento me:, 

Comp\ j 

952$ 
9655 
952$ 

1:012$ 
l:0i:.$ 

17t$ÕOO| 
17iJ$ 

871S 
871$ 

' 720$ 

— 2:000$ 

115» 
J52$ 

iperados. 29. 
Hoje, 12. ils 9 horas da manha, ha-

verá naqucile deposito leilão de eles de 
raça. ~ 

•-'vra. M M 

Ednarde Tamtsr. 
Foram expsdides 4 officios pete 

afieria, »m t t t ^ ^ 
Ma Plata 
s8a de soa 

Foram pi 
cias as ex 

Matts r« 
r, 

P A Ä T E C O Î G Î E E C I A L 

a segunda século da Alfandega foi avisa-, 
da de qne o delegado fis 
Federai em B. Paulo comwuiiicou, de I 
scc&rdo com a circular n. I , de 10 do I 
mesmo mez, da caixa do amortisaçilo, 1 
que a junta administrativa daquella 
partição, cm scsslo de 25 ds novembro I 
proximo passado, rcsolven prorogar ati I 
o dia 30 de junho do anno vindouro a | 

da 8* estampa, todas constantes do cdi< 
tal dc 7 de junho do corrente anno, dl-
quella repartição, em ;que estio incluído! 
os lillietes do Bancos. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
(Commercial Telegram Bureaux I 

u io, 11—5—1903 
Eutrou o vapor Magdaleuu, proccdouti 

de Southampton « escalas. 

MALAS PARA A EUROPA 
DURANTE O MEZ PE MAIO Da 190! 

Dis 13— Tiiamrs 
• 19—Orca/ia 
• Vt—Magdalena 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESPERADOS Eli SANTOS 

fionova. Ulnas...'. H l 
Southampton, Hagdaleua ,.,, 131 
Nova-Vork, Evtcern frinet. I l l 
Hamburgo, Argentina , , , , , 141 
llambnrgo, Coritobt .. 211 
Nova-Yorlí, Bgrou 241 
Rio da Prata, Argentina 271 

VAPORES A saum OE SANTOS 

Nors-York, Cerrantes 
Rio de Janeiro, Garcia 
Southampton, Thames 
Buenos-Aires, Hugitlena 
Hamburgo, Pctropolis..,...., 
Nova-York, Egyptian Prince 
Hamburgo, S. Paulo 
Hamburgo, Bahia 
Nova-York, Bgrou 

121 
121 
1-1 
111 ; 

90 I 

291 
S. Paulo. 12 de inalo de 1903. 

EOLfiA DE BÃO PAULO 
I7I.TUIAS < OrAÇfiEB 

rrxnos r r sucos jVended. Comp: 

Aj*>liors do f>tada — 980$ 
«rraea de t »i, — «a i j i 
I d e » esrprastimode 1896 
Letras da C. Maaicipal 
í . ° empréstimo 

$> » 
3.« . — 85$ 

6.* 
«-•• . — 65$ 
Leiras da C. de Santo« 

(1* eniisato) 80$ 72® 
Ideai Mnai(da2*eaiaslo) au$ 75$ 
idem. idem (2* coitsuâo 

a 30 dias 
Irtras da C. Mnnldpal 
de > Carina l*e 2* «&ie 

U tm da 8* série 85 J 80$ 
Letras da C.de Campinas 75$ SOS 
Idem, do valor de « 0 $ . — — 
Letras da C.de Capivarv 100« 75S 
Letras da Camara de 8. 

UiU do Pasaa Quatro 
Moa, idem, ila da 2* série 00$ — 
Letra* da Camara de Ca 

aa Braaca 
IM ias ds Camara de 8. 

Cruz das Palmeiras . . 
Ixtraa da Camara do Rio1 

Claro 

ACÇÕES DE CA.VCOS 

f i a n » l , ' m l iAwiria 

TAPOBXS BO BIO 

— _ Rio da 

Portos do Norte, Ma/anlião 
Rio da Prata, Th ame* 
Liverpool «esc . , MaçcUan 
iiramen e esc., Wittcnbcrg 
Hamburgo o eac., Argentina 
Londres e eac., Gariict 
Rio da Prata, Orcaitu 
Nora-Zelandia, Karamta 
Rio da Prata, Magialena 
Nápoles e eac., Argentina 

RAFOBES A SAIIIR DO BIO 

Southaraptan e esc., Thames 
Portos do Pacitic«. Magelüui 
Portos d« Norte, Urdo-Par d 
Liverpool a esc., Oreana 
Gênova e Nápoles, Minas 
Brctncn c esc., F.rtangen 
l.omires e esc., Ktrtmea 
SootUsmpton a esc., Magialena ... 

Prats, / Argentina 
P»E£0« OOS 

IMercait M it Marçs) 

IS, 
131 11 

" I 
161 
i ; l 
181 
2» I 
i l 

311 

• ' I 

151 
111 

! 

M l 
.1 
3i 

Assuear, kilo. 
Arroz Japlo, asrrs.. .<-. 

• Carolina i 
> Ignape < 

Alhos, reates . • , 
lit.ta tas r<0 litros 

doces 60 litro«...1 

Lfltrf», Ktto*. . . 
I siris m* 
MBho , ' » «trw.~ 

Psteiftoj, äirtla 
Polvilho, iO lkras 

?õue fc» "kâe 

Banha « « a n a , kil» 
OeWaa, M e 
Carta, m «na 
Carne seefa, Wie 
Carne de pane«, MJa_.. 

Itooo 

79000 

10*000 

«000 

« s 

22»*» I 
, 7 * 5 í l 

"lgnO'1 
59000 

1 » ^ 

199001 

.-45» r 
I 

- I 
w H 
19*"» I 

»7K11 

g 

r * » * I 



237$ 
'-'31?* 
HM* 

218* 

100* 

110* 

2S0| I 

1001 

î? 
»2» I 

no$ I 

70S« 

!«,» 

sã í « , 
£341 I 

10.1.0*1 

m 

07» 

7 * 
»0« 

-
URES 

le j - I (iS| 

DAß HONTRU 

'sulista s S10$ 

Industria a 3101 
410$ 
iogvana * 23fi$ 
il M "'a a SI $ 
51$ 
61» 
51* 

i n j a 52*500 
5 ÎS 

'TICIAI, 

« Ih^iistriu a ,1l(iJ 

• i l 8 "(o » 518500 

511500 

t u ) t 6**500 

e x u n o » 

L«rc-Ul recebeu • 

|s. I l —A'» 11.10 
i procura regular, | 

É KO n o 
1 fornecido pelil 
tados o> typos; r 

Par 10 kilos I 
4*221 a 49-891 
118049 a 480171 
38070 a 387441 
38404 a 381721 

passado, fol| 

UMEÜCIO 
do u>uz de m;i:«| 
rvalho Rodrigue», 
te simple», at-J i 

boras. 

DOLSA 
7 

Vends. 

955S 
115851 

0605 
1:0185 
1:018«! 

175$ 

J78Ü 
8 7 4 * 

8 7 2 * 

00 RIO. 

Campt, j 
952$ 
955$ 
0525 

1:012$ 
1:015$ 
17I.$:V)0| 

1705 
871S 
8715 

' 720* 

2:01)0.$ 

1198 

1 5 8 * 

399500 

115» 
1525 

775>.ViO| 
. 305 

LI11.MKNTO 

do corrcnto mei, 
fandega fol avisa-
acal do Thcsonral 

communicou, •[ 
j . 1, de 10 do I 
de amortisariio, { 
va daquella re-
!5 de novembre 
eu prorogar até 
atino vindouro o 
to daa notai Oi 1 

200$, 100$ « 
200* e 2OS000 | 

stihlonlca do oil-1 
trente anno, di-
te eaUo incluído) j 

ITIMAS 
'im Burcanxl 

11—5—1903 
ilciitt, procédant»J 

EUROPA 
MAIO D» IMS 

•na 

IRTTIMO 

Ell SANTOS 

131 
® 12| 
net.., 131 

141 

SM| 
: 271 

DE SANTOS 

o» so s ie 

hão 

ort 
lliMtt 

DO BIO 

im es 
Hau 
W 
I 
I 
n . 

fthintenu ... 

I-'I 
131 
121 
U | 

O l ; 

90 I 
» 1 
291 

l ! 
13 
11 
14 
16 

1) 
11 
15 
II 
19 
23 
29 
21 
M 

t l B M 

Mars*) 

i s . — 

4*000 

"8000 

rs.S** 
2281*» 
178<W» 
26»*" 
ignoc 

W 
IJSM 

i l » 

10*090 *' 

I** « 
18«« 
»71» 

385« 

183W 

' • SS 

. pu „_ , . 
•atender »obre annunelol, aaslgnatnraf 
•te. 

Todo» oa pagamentos deveria aer fei-
to« modlonto reellio panado pela mesmo, 
em compotonte tallo, devendo taiuhom oa 
valeu poataea incluir o uome do sdmlnls-
trador de folha. 
I. .llW-

AVISOS E8PECMES 
É B . J . ALVES DB LIMA—da Unlver 

aldade de Paria, cirurgião da Benaficen 
ato Pertngaez» e. da Santa Cass.—Espe• 
cftlidsdo: moléstias de aenhoraj, daa 
rias urinarias e parlos,—Reald. : largo 

Gm tenazes, 4. Cotlsolt. : rua Säo 
tto. 20-A (das 12 «s 2). Tolep., 301. 
e 

Betito 

DR . AZl 'REU FURTADO—Clinica me-
d i u , com especialidade—moléstias do co-
M f t o e dos pulmões. Residência, rua d* 
Liberdade, 103. Telephone, 82. 

J. fca. CAMPOS SEABRA, medico e ape-
«der—Coniultorlo,rua S. Bento, Gl, ao-
brado. Consultai: de 1 ill 3 da tards. 
Besides cia, rua Barlo de Itepetlnings, 78. 
Attende a chamados a 'qualquer hora. 

MOLÉSTIAS DOS OLUOS-Dr . Adams, 
oculista do Hospital de Misericórdia, ex-
interno da Faculdade do Iíio. com prati 
rn tina clinicas do Paris o Berlim. Con-
tullas do 1 is 3 dâ tarde, rua 8. Ben-
to, 34. 

CLINICA DO PU. DOMINGOS J.V-
GUAHII1E— I l ffpnotiswo o snr/gestdo.— 
Moléstias nervosas. — Cura da embria-
guez, neurastenia, rheumatismo. O lus-
titut6 tem apjiareiltos modernos para ap-
pllcaçòcs das correntes do alia frequen-
(1.1, massagem vibratória, inbalações de 
substancias balsamicas, ar quente, oxigé-
nio para as affecçiles pulmonares. Exa-
mes radiuscopitoa. Buio X o uhotogra-
pítias para os seus oxames.—Consultas: 
rua d . Verldiana, 30, das 8 tis 10 da ma-
nbi, • da» 11 ás 2 da tarde, noa dias 
uteia. 

DB . IGNACIO MARCONDES REZEN-

SiE, swdlco, operador—Partos, moléstias 
o senhoras o operações • moléstias vené-

reas e ijpliiliticas—Residcncla, rua Con-
selheiru Nebias, ji. 85 ; consultorio, rua 
da Bõa-Vista, n. 41 (1 ás 3 horas). Te-
lephone n. 195. 

DB. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Ceninltorio. rua 16 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 U S da Urde. Residên-
cia, ma da Liberdade, 67. 

DB. F.NASCIMENTO PEREIRA-Cllnl-
tá medica, com especialidade : febres e 
tuberculose. Residencia, roa Bar ao de 
Campinas, 31. Consnltorio, rua da S 
Bento, 45. Consultas: de 1 ás 3 horas. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade do Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Sgphiliê e 
mctestiai tia uelh. Consultorio: rua de 
E, Bento, 46, de 1 ás 8 horas. Real-
tlcncln : rua D. Verldiana, 67. Telepho-
re, 200. 

Dli. VIRIATO BRANDAO —Clinica nus-
dlco-cirurgica e especialmente moléstias 
das ligam , fjemto-nhnarioe, pelle t sff-
fhili*. Consultas da 1 ás & rtm Qninzo 
de Novembro, 31. Residencis, largo da 
Liberdade, 60 Telephor.e a 100. 

DR . ADRIANO DE BARROS, ctmicA 
ytEDITA—Consultorio: rua doUommercio, 
6. da 1 tis 8. Residência: rua Ypiranga. 
82. Teleplionc, 022. 

A t , c b i í t A * 

p o l i c i a 

TssA» o sr. José 4a A m d a respondi-
do u aatt u t igo nablIeUs nesta Jornal, 
sm • assola Ovro do S do eorrsats, ta-
lha, a dizer qna o st . Josj de Arrnda 
ata mtutia, esquecea-so apenas de (alar 
a verdade etn tudo e por tudo quanto 
escreveu. 

O sr. Arruda classlllea-me de crimina-
so e sita os artigos 180 o 187 do Codigo 
Criminal e em outro artigo mais grave, 
(dia elle). Nesie raso peço a v. cxe. dl-
gne-se mandar abrir rigoroso inquérito 
por snctoridsde insuspeita, afim de v. 
exc., os catholicos romanos e o publico 
scientifkir-ae da verdade. 

Quanto ao meu tnodo de proceder ap-
pello para todos os moradores do togar 
como sujam: uatloaaca, exlrangoiros, ca-
thollcos romanos, prote:,lantss, republica-
nos, monsrehistas, socialistas, anarchistas 
etc. Jtr. Nlotemo a juatlçade meu palz, 
poi que desafio a quem quer que seja que 
aponta utu i falta,, um crime quo eu te-
nua commsttido I Salvo ao é crime um 
chefe de família prohiblr que oa srs. 
protestantes procurem seduzir a seus fi-
lhas e pe-sOas de sua cass, para que si-
gam a aua doutrina, mórmonte na ausên-
cia de sea cheio. 

Continuo a protestar contra oa abusos 
dos srs. protestantes. 

Deixo do responder ao artigulnho pu-
blicado no Estado iie Silo Paulo, do 
Hontem, porque, além de ser em tolum 
inexacto, <i sobre Indo ononrjmo. 

Acio prudente ficarmos calados o es-
perarmos pulas providencias do exitto. 
i r . dr. chefe de policia. 

Termino, dizendo que o sr. Jos.! de 
Castro, subdelegado de Sant*Anna, será 

rfspovsavel ,por qualquer desacato que 
mo aconteça. 

Declaro que sou morador neste logar 
a 8 aiezes e não a 2, como foi dito no 
trtigo nnouymn do hoje, publi ;ado no 
Eétado de Silo Pauto; os protestantes ó 
que moram a 2 iiiezcs e, infelizmente, 
junto a tniniia casa, luto é, no n. 290, 
sala da frente. 

Sant'Anna, rua dos Voluntários da Pa-
tria, 292. r 

A. PlMUEIRO 

too cr t*Htm dlstrlboMss < 
cosi diferentes professar», 
L y t a » , * Imjpiificants reesl 

300*000 
«stndá 1 

DR . LEONCIO DE QUEIROZ : -Me-
il ko, oyeradoï e parteiro—Especialidade 
cirurgia em serai, partos, moléstias do 
senhoras o das vias urinarias. 

Consultorio: rua Direita, 8—do l i s 4. 
Residencia: rua Gnayatiazes, 29. 

M a s s a g i s t a 

ANTONIO MOLLIARD, ex-protes-

Kor d a Êi icoln d o M a s s a g e m , do 

I ' n r i s . R u a d o s G u y a n a z e s , n . 94. 

DR . DINO BUENO—reabro sen escrl-
ptorio de advocacia á travessa da Sé, 12. 

O Dfe. AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tem seu escriptorío de advocacia á 

ma do Commcrcio, n. 43, das 12 ás 
U da tarde. 

DR . CARLOS A. G. KNÜPPELN, 
advogado, e o solicitador Alvaro A. 
Schmidt—Eacript 
da 1 ás 3 da tarde. 

-Eacripiorlo, rna do Quartel, 2, 
Incumbem-se de to-

dos os iiegocios do suas profissões, em 
qualquer instancia, perante qualquer juí-
zo, na comarca da capitu! e no interior. 

A o s s r s . chefes d e f a m i l i a 

P. —Qual é o melhor e mais valioso 
beneficio qua um bom chefe da família 
póda fazer a favor dos que lhe sio caros ? 

B.—Especialmente numa quadra teme-
rosr como esta que estamos atravessando, 
í o Instituir nm seguro do vida, podendo 
pagar os prémios cm pequenas presta-
rdes e devendo ser feito na Sul America, 
a mais importante o mais garantida com-
panhia de seguros da vida, de quo ó cor-
retor 6m todo o Estado de 8. Paulo o 
commcndador Ferreira de Mello, quo 
prestará todas as informsçSes e enviará 
prospectos também para o Interior do 
Estado. 

Rua 16 de Novembro, n. 5fi—Galeria 
do Crystal—Escriptorío n. 10, ondo se 
acha Umbem o escriptorío do jornal 
Novidade*, de sua propriedade. 
FUAVCISCO AUGICSTO FKIÍRLIHA dh Mrr.t.o 

6—1. 

E o l t u v a 

Com esta eplgrsplio e assignado— Um 
qno pede. Justiça—veiu inserto n'0 Esta-
do de 3. Pauto,ila 9 do março findo, um 
artiguete injurioso contra nós, cuja oxlii-
biçito requeremos co dr. juÍ2 de Direito 
da l " vara da capital, para conhecer 
responsável legal. 

Com verdadeira surpresa, verificamos 
que o ar JbUo Martins de Mello Jtutior 
era o responsável por aquellu diatribe e 
o detractor de nossa reptttaçilo ; individuo 
que náo conhecemos, que n.juí n lo reside, 
n:lo podendo neis atinar o intuito que teve 
em aggredir nossa reputaçüo. 

Contristoit-nos dovéras o facto. E i 
s. nos den o direito do perguntar-lhe-
quando c onde nos viu bem esquentados, 
embriagados e a praticar desordens?— 
Qual a orgia otn que s. s. nos acompa-
nhou o pela qual Itcasse conhecendo quo 
somos conhecidos turbulentos o desordei-
ros? 

Sc s. s. n2o nos responder, o publico 
pôde poisar que s. s. o um tnoçu desi-
quilibrado, imposto e sem rcllexáo—ag-
dredindo a quem não conhcco. 

Boituvs, 8 de maio de 1903. 

TOUQUATO Pp.itEinA IGNACIO 
AXBKUTO G O N Ç A L V E S 

I ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Esntos, Eslevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Santos, Oscar Moreira, muda-
ram seu escriptorío da rua de S. Bento, 
n . 20 A, para a mesma rua, u . 67. 

DB. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
SDVOSADO — Incnmbe-se do serviços na 
capital e no intorior, em primeira e se-rda Initincia. Escnp.—rua do 8. Ben-

n. 12. Rcsld.—rua de a Joäo.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo-
Accclta causas em 1* e 2* instancias e 
lio interior do Estsdo. Escriptorío, rna 
de S. Bento, 12, sobrado. Besldencis, rua 
tialvlo Bueno. 33. 

Dentistas 
COACIIMAN — Dentista — Rua Direi-

ta. n. C. 

A. BRANDAO, cirargiSo dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131. cm frente 
ao Grupo Escolar. Os trabalhos exeenta-
dos nesta consnltorio serio garantidos 
por vários annss e por preços sem com-
petência. 

DENTISTA.— O doirgl io dentista A. 
Castello faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados o modernos da sna pro-
fisslo, por preços maltisslmo razOavets. 
Atreita pagamento em prestações, pre-
riam ente contractadat.—Gabinete e re-
sidencia. rna Direita, n. 20-B. 

Leiloeiros 

ALFREDO C. PEREIRA—Rna ds San-

ta Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA C A M P O S - Bua Marecha-
Deodoro. n. 8-A. 

QUIRINO DO CARTO - Escriptorío s 
sgencia, rt.ii ds S. Bento. 8õ. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matrlcnlado—Ageocta e escrlpto-
•lo i rna de Santa Thereza. 10-A. 

O Clab 13 de Maio das Homens Pretss, 
lesta capital, fseresdo prestar um preito 
le homenagem a « ibsJíciomatas, Já ISsl-
leeldos, cotrvUs todas as csrporaçSes 
Kllilares « civis, para assistir, no dia 13 
do «arreste, ás • l[-.> da a a s M , ss egreja 
se X. Sshors dos Rümedloo. orna missa, 
flue ser« rezada era attssdte dosiM 
Beste acto piedsse, a Club scri ei 
•»4o pelo reTrmo. i r . conego Tavatis, 
J »s sari s nkbr tn t s i a misss, s Mie 
•Wtaat» mastra tensste Masaei dos Pn-

" j W S s j k " s ' cMb egradse^V' presssça 
* * M s s s e d l g i i r « o i assistir á m ins . 

• e o Q t t o i i v n 

U m a J u s t i f i c a ç ã o . . . 

Esta publicação sái a pro 
posito de um a r t i g u e t e 
sem assinnatnra apparecldo 
ha dias num diário desta ca-
pital. 

09 SALESIANOS 

Ao pnblico de 8. Panlo 

Nlo estivesse o Lyceu do S. Coraçio 
a braços com as maiores dificuldades 
ecoDcrnícas, e na urgentíssima necessida-
de de real snxilio de quantos so interes-
sam devérat pelo bem da infanda pobre 
o abandonada, s nlo teríamos chamado 
a preciosa attenç&o do pnblico para os 
dados que abaixo transcrevemos, extra-
hidos doa livros desta cass, oa qtxasn 
es tão s empre á d i spos i ção de qual-
q u e r posaõa que os q ue i r a compu l-
sa r . 

O numero dos a l u m n o s I n t e r n o s e 
presoutea do I.yccti do S. Coratjüo, no 
corrente asno, é de 3 0 0 , divididos nas 
seguintes categorias : 

Categoria I: 3 6 não pensionistas 
estadoaes, subvencionando o governo 
do Estado por elles com 30:000*. 

Categoria II t B I são g r a t u i t o s 
c omp l e t amen t e , por serem orphams, 
ou desamparados. 

Categoria I I I : 8 S s ão semi-ffra-
t u l t o s , isto 6,-auxilinm com pequenas 
quantias, de 15 a 30* mensaes. 

Categoria IV: 8 9 a l o c o n t r l 
b u i n t a s ds WC mensaes.-

Como se vi, o nomero totsl t de 
3 0 0 . 

Da 1* categoria de alnmnos, a qne o 
Lycen deve também fornecer roupas, cal-
çados, livros, remédios etc. etc., pagar 
a penslo em 4808 e as mais despesas, 
Iniportasdu assim ao todo em 700$, re-
sulta para o Lyceu um auxilio aprovei-
tarei de 300$ para cada alumno, ou de 
de 10â003 ao todo, applicavei aos ou-
tros alumnos pobres. 

A 2* categoria, escusado é dizel-o, é 
toda onerosa para o Lyceu, e levando cm 
conta do que a muitos' alumnos deve 
casa fornecer, além da comida, rama 
etc. as roapas, calçade», licraa reme 
dios etc., a despesa total mídia de cada 
alumno importa ao Lycen em 508, pelo 
menos, o qne corresponde na totalidade 
de 91 alisimos s 4:5508 mensaes, oa s 
51:600* amas es. 

A 3* categoria, só em parte 6 onero-
ss so Lycen. e calculando, na mídia, 
qne este" oims mio monte s mais de 158 
mensaes para esds slumno, sobre a tota-
lidade de 8 5 a l u m n o s , a despesa men-
sal desta categoria importa ao Lycen 
em 1:275$, as réis 16:3(I0* ammaes. 

A 4* categoria, como é faeii da co-
nhecer, na melhor e mais favoravel by-
pothese, náo poderia deixar margem a 
resultado algum applicavei para oa ou-
tros alumnos. Com effeito, a qsanlia 
de 108000 on de 1*300 por dia muito 
mal pôde dsr psra as despesas ds 1 re-
feições de um sá dos mesmos contrí-
boiates, os {oaes tüm, todos igualmente 
a ses a menor differença, café coa pio, 
abasta merenda, jantar e chá. 

A pratica, porém, e ama pratica dolo-
rosa nos proveu que tsmbem esta cate-
goria, doa contribuintes economicamente 
falando, i onerosa ao futabcleeisieato, 
peia dlfíiealdade das cobraaçaa que o 
Lrr-ru nlo pôde r.'alisar. 

E para coucretisar maia estas pala-
vras, pssdsss sr que o totsl dests pre-
juízos nunca é inferior a 20 contos sn-
asses : s aass passada attisgia a quasí 
SO contos. 

I*ara « i s f e s üe r s epos to : contra 
nm Nsssficis de 10ü*MBW4n estabeleci-
mento tem Bsn despesa de 

• M 
receita total ds 

200 s SOOWOO raensaca, s que «vidants-
ment« aart dá para psgsr os fts/iir«»»« 
indispensáveis « os Her os de attenta 
des mesmos externos. 

E os racrestorios dominicais, freqnen 
tados ás vezes por BOO menaret, rouba 
doa aos vícios a ás rnas, e com as qn; 
deve despender continuamente o l.rcstr 
em uovoa attractlvos, brinquedos, doces, 
rifai, pequenos leilões, tombolas etc.,«m 
que os pequenos concorrem com pontos 
de frequeneta, obtidos gratnitameiite 
nos mesmos recreatorioi? 

Porém, resta ainda falar das officlnss 
e da e.vploraç/lo une se fat da aetirt-
dade e do trabalho dos menores apren 
dites do LrcEtr. 

As ofíiciHas, on escolas prafieriouaes 
do Lvcsü, que, á primeira vista parecem 
ums fonte de rends para o estabeleci-
mento, na melhor supposais, Sri empa 
tara a receita coin a despesa, porque : 1* 

trabalho quo nirtla se faz n(o e o fim 
principal a que visam, mas t io sdioMte, 
um mei• edncatlto, nms dispaniçlo tu-
dispensarei, pars o bom ensino profls 
sional oos nossos aprendizas, o é por de-
mais sabido, por quem quer que entenda 

tenha alguma experiencia de escolas 
profissionaes, que, na pratica, jámais ne-
nhuma escola profissional deixou margem 
a reses resultados ecouomicos ; o traba-
lho dos aprendizes ala põds ser rendo-
so, nío só pelo tempo limitado qne fi-
cam ia» ofridnss (4 horas por .di.i de 
trabalho), como simis, porque durante 
esse ttiiupo, elles säo objecto dos maio 
res cuidado por parto dos metres de arte 
e dos seua superiores, aein contar os ine-
vitaveia prejttizos e estragos de quem 
deve apprender. 

E' preciso accreicentar ao exposto, as 
despesas, parcas embora, tnais inevitáveis 
do pessGat docente, a conservaçflo dos 
immovels, pequenas accommodaçòes exi-
gidas pelo desenvolvimento natural do 
Instituto, etc. 

Sommem-ee msia os compromissos ven-
cidos, as hypothecaa, que pesam sobre o 
LYCEU e os juros correspondentes, e ter-
se-á explicado o forte desequilíbrio finan-
ceiro do LvcEtr, apesar do todas as eco-
nomias empregadas. 

Terminamos, agradecendo de antemUo ds 
almai generosas o upoio, o valioso auxi-
lio, quo delias esperamos, e d* quo tan-
to a tanto precisa agora o LTCEIT, para 
bem de centenas de ercanças, que aqui 
recebem uma educação s i e proveitosa. 
Quanto aos ontros. e sobretudo, quanto 
a alguma pessoa mal Informada, on quiçá 
inspirada por sentimentos contrários, con-
vidamos instantaneamente a que sem es-
pirito de partido, visitem o estabelocl-
mento detalhadamente, e, por sl, por seu» 
olhos, pelo exame de tudo, tratem de se 
darem conts do qne se fr.z no Lycen do 
Sagrada Coraç/io. 

Temos certeza de qne em brevo nío 
restaria mais nem uma só pessoa, apesar 
de qualquer credo que professe, mio 
conscienciosamente pudeiae resgatar-lho 
o seu npplauso. o seu auxilio moral e 
material, ou pelo menos a sua approva 
ç3o intima, embora occulta. 
O DIBE'TOB DO LYCEU DO 8 . CORAÇ.ÍO. 

Jnlgaraos fazer cousa acceiía aos ver 
dadeiros amigus da infanda. lembrando-
thes quo os pedidos pura collocaçflo de 
meninos do todas as categorias a I|UO 
Lyceu nlo pode attender por falta de 
novas accomrc.odações, sobem já a va-
r ina cen tena» . 

O importe iota! das ofxsztaa espon-
tanoaa, recebidas no Lyceu do S. Co 
raçlo até o presente desde u começo do 
ar.no, attintje a 9iSOS*ÜOO em (Unheiro 
a 2:0278000, appro&imadamento, em ge-
nerös alimentícios, roupas etc. Ilaja-sa 
vista para a enorun despesa do estaí 
lecimeuto e ver-se-á facilmente a Issofli-
ciencia destes recursoa, que. como licou 
demoustrado, são x sua principal receita. 
Além disso, nlo po-suiudo o Lyceu pu-
trimouío algum, nem um ceitil do rendi-
mento fixo, e aggrnrado coino está por 
fortos o inadiáveis compromissos, só da 
nuuca desmentida Caridade brasileira 
quo pôde esperar squelles generosos u 
xilíos, quo, no momento présenta mais do 
que nunca, se tornam indispensáveis para 
a sua aubsistencia. 

Bem hajam do Deus os bemfeilores da 
Infanda pobre e abandonada. 3-2 

t r f t t i á i M i n t s s l r s & i o 

» I d a s 1 

O dr. ias« A. Cardoao Moreira stt«at» 
ter curada radicalmente c I s paues I sa 
po, muitos doantss que soCtriam ds dy»-
pepsia e moléstias dos lotslinos, «xclli 
líismaste com o emprega dss plluli-

anti-dyspeptl. as. 

O sr. Manoel Tolentlno dos Santos 
Jardim' tUcsts eap«utaueaui«nte que unia 
mulher empregada em ma casa soffrí.i 
Ua muito tempo de accessos de loucura 
c qne, tendo sido medicada por diversos 
médicos «em nenhum resultadorecorren,, 
afinal Us, pllultfs anli-dyspepllcas o fer 
rugiuoMs, do dr. Heínzoimanu; ficando 
cila perfeitamente restabelecida. 

onsKSVAÇio 
Todas as pílulas antl-dvspepticas de J 

Helnzelmann que nlo tenhsm Rotulo en-
carnado e a assignatara O. Hei mei-
manii era tinia aznl, • s Marca fUqis. 
Irada composta de trss cobras entrela-
çada*, formando o moiMgramnis O. I I . , 
devem ser consideradas Falsificadas. 

Vendem-se etn todas as 

DRfttlASIAS B ri! A nMACf AS (12 í 

V i d r o , a $ 0 0 0 

redsxMss srs cos 
— . — f . ' 

n r j 

Podereis c*s**g«H-e 
e sáveis aprsvsifar as 
qns, provisoriamants, 
csskerldo professor Ferreira de Mello, á 
rns 15 de ffovsabra; s. 6«, Galeria, es-
criptorio n. 10 ; proprietário do jornal 
Vm idades. o—a 

P e i t o r a l 
de florei de aroeira, angico e mntambs 
preparado de effeito garantido nas aftec-
çõe« das vis« rc»plr«!orias, eoino catar-
rho pulmonar a^udo ou chronico, bron-
cbiUs, coqueln:he, salhnia e toas« no-
cturna. 

B a r s s l — B . P a u l o (m) 

E D I T A E I 

M U 6 M M B S M CAPITAL 
3 9 — a U A D I R E I T A - 3 9 . ' 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

F 

Ca-E B R E S P i L l S T R i E S 0 

ti Beirão—licor e pílulas—cura 
e com rapidez esias febres que 
tanto affligent a humanidade. A I 
efficada do Ca fé Be i r ão , nas in 

S 

a rum antl-ophMlco pi-epara-
do DO Instituto seruhittierapicode 
8. Pkulo, contra ai iiincdeduraa 
d« cascarei, jararaca, jararaençá 
• uruta. A venda tias prlnclpaoi 
drogarias de 3. Paulo. •>. 

• . •• . • i,,, d?.. >•*«. 

Influenza, resfriamento, dôres de cabeça e no co rpo, bron-chites 
Curam-se em poucos dias com os Pí-

l u l a s c o n t r a a cons t i pação , formula 
do S r . Iauiz B a r r e t t o e preparadas 
pelo pharmsceutico Macedo Soares. 

Pharmacia Aurora, ma Aurora, u. 55. 
Vidro, 25000. 

Aa legitimas trazem esta 

marca. 

3. •O." 

KtHAnllITAÇÃO DLÍ PBO- 01*10 JOBÂ ALVES 
O doutor José Maria Bonrroul, jaiz da 

Direito da 2' vara commeri ial, nesta 
comarca da capital do Kitado do Sio 
Paulo 

Faz saber aoa que este virem on delia 
noUcla tiverem que, por parte do fallido 
Procopio .los4 Alves, foi requerida 1 sua 
rehabilitate, tendo sido apresentada 
despacho a petlçllo do t«or stgirnte t 

Excellentlssimo soniior doutor juiz de Di-
reito da 2" vara commercial da capital. 
Procopio José Alves, fallido acban<lo-se 
no caso de s-r rebabilitado. como proía 
com oa doeu '.entoa juntos i folha eorrida, 
certidilo de 'umprimeotõ_jIa conc jrdata 

flsinruações do figado e do bsço. | quallfieaelo da SUA fallencia), usando do 
tambem 6. Incontestável. Vende-se em to- ; lireito que il.e confere o artigo noventa 
das as [lilarmacias. Deposito : .Drogaaii ! " tres da lei numero oitocentos o cin-
BeiriíO'—Pará. (3 cm 3) coenü c nove, de 16 de agosto ds ÍOOJ. 

— • r f ll !| , ; ' ' a vossa excellencla que, autuada 
esta c documentos o distribuída por de-
pendencia ao quarto officio do eivei e 
commercial, ouvido o douior curado»- fis-
cal das massas fallidas, sejam publicados 
pelo (razo de trinta dias os necessários 
editaes, de accôrdo com o artigo noventa 
e quitro da mesma lai. E, findo o pra-
zo referido, subam oa autos conclusos a 
vossa excellencia. para o fim de, deiidi-
das as opposições qne por ventura appa-
reçam aer o supplicaute julgado rohabi-
lilado, cesiando contra elle todas as in-
terdicções legaes da declaraçio de sua 
fallencia, fazendo o eacrivlo toda» as 
communlcaçíes deata rehabilitaçlo a to-
dos quantos da fallencia receberam enra-
municaçóes le«aos Nestes lermos. Pede 
deferimento. Espera receber mere*. (So-
bre nina estampilha). 81o Paulo, desoito 
do abril de mil novecentos o tres. P . p. 
Alvaro Augusto Schmidt. (Desf-acho): 
Distribuído por dependencia, autuada, 
sim. Slo Pau'o, oito do maio do mil no-
vecentos e tres. Bonrroul. Nada m a j n 
coutem om ditu pet.çIo E, psra que che-
gue no conhecimento de todos, foi passa-
do este com o prazo de trinta dias. afim 
de, dentro desse prazo, qualquer credor 
ou prejulicado oppór-se, por petição, 
ao pedido de relialiiiítaçáo, nos ter-
mos do paragrapho único do artigo '>1 
da lei de 10 de ugosto do 11)02. Passa-
do nesta cidade de São Paulo, em t l de 
maio do 1903. Eu, Luiz Augusto Ferrei-
ra, 4o escrivSo, subscrevi.—José Maria 
Honrronl. Está conforme. Escrivilo, Luiz 

Ferreira. * 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p h i l i s 

Orgaraa genltacs e urinário« 

n i t . V I E I R A D R M E L L O 
ESPECIALISTA 

I Trata a ejphílis o as moléstias 

! urinarias por processos effieazes. 

Consultoria I Residência 

r.i'A DiartTA, 65 [SCA ». JOAQOW, 20 

Telephone, n. 540 (ra) 

THEATRO SMT AMM 

Orchestra Paulista 
B e g e n c i a d o maes t r o O . R o c c h i 

Q u a r t a - f e i r a , 

1 3 D E I M A I O 

A b 8 1[2 d a n o i t e 

1.' c n t i symphonies 
Os bilhetes vendem se ca Casa Beetho-

ven, \ raa de S. Bento, n. 20, o na Li 
traria Clrilisag/lo, á rua 15 de Nörem-1 _ 
fcro, junto ao Estado ite S. Panlo. 

3 - 2 

i 

E X T R A C Ç Ã O 

L O T E R I A D A C A P I T A L 

NOVO PLANO 2 5 C O N T O S 1 3 
r r n w í R »p« « a ^ ^ ^ m e t j a w INTEGR A ES 

. I o {|a a p e n a » c o m 37í 

s h a m a v e n d 

m i l h l l h e t e w 

Já se acham a venda o« bilhetes para a 
G r a n d e e ex t raord ínar i a loter ia d a 

P R E M I O M A I O R 
P R E M K ) M A I O « 

I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

Extracção, sabbado, 20 de junho do (903 
O a b a i x o a s s i g n a d o , a n t i g o a g e n t e g e r a l d a s l o t e r i a s d a c a p i t a l f e d e r a l , r e c o m m e n d a 

a o p u b l i c o e á a u a n u m e r o s a f r e g u e z i a a r r n s n i i t e l o t e r i a , a a u a l , a l é m d o p r e m i o d e S O O 

c o n t o s , t e m m u i t o s o u t r o s . D i s t r i b u e M s a i n * « ' . 6 1 2 p p o m l o s f s e n d o a s u a 

p o r t a n c i a l . 0 8 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 . 

A preferencia para a compra dc bilhetes deslaJS , cr -
acreditada AGENCIA ÜEBAL 

c a s a q u e j A v e n d e u , p o f : t ^ — M 

o y r a n i l o p r o m i o f i o a O O < . o " ' o s 

i m « 

dada, par todos os motivos, a esta sntiga • 

ÚNICA -"•> i m n o e i a i i l o v a r e j o , 

e m D f l h e t e i n t e i r o CHICA 

Os ppi l l i losdo in ter ior devem aer d ir ig idos ao arjento geral o actual ro« 
presenfante da Companh ia de Loter ias \acionaes do Itràsi l : 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

Café B e i r ã o 

Sú paiieco de aezõc«, febres palustre« 
intermittentes, ou outra qualquer ciasse 
do febres, quem desconhece o celebre 
Ca fé Be i r í l o (iicor e pílulas). Estos 
maravilhosos remédios curam radicalmen-
te estas enfermidades. 

Vende-se em todas pharmacías. Depo-
sito: D r o g a r i a B e i r ã o . Pará. 

(3 em 3) 

S a b ã o R i m e i T r i b a l l s t 
Ésio sabílo ö o melhor qne vem ao 

mm-cado, e qua merece a preferencia do 
publico, o «rada barra custa 29509. 

A n t i g a Casa L o h r a 
Ä'na Dir vila, 2 30-11 

DIRECTOTTIA HO S Gil VIÇO SAMTARIO 

Sendo o pernilongo rajado (steffomgra 

P S H T E S E S S C G 7 A 3 
Recebemos novo sortimento. Preços 

reduzidos. 
Ant iqn Cnsn I ebro 

15—G... EUA. DIREITA, N . 2 

E s t r a d a d e P e r r o U n i ã o So-

r o c a b a n a e Y t u a n a 

Faço publico que nos despachos dc' 
café feitos nas e»taç5es desta Entrada 
para qualquer destino, soja em trafego» 
mutuo ou proprio, será esta mercadoria 
taxada na baso dc 200 réis por 1000 
kilos o por kilometro, com o angmento 
correspondente á tarifa movei adoptada 
no mez respectivo, ficando por esta 
fôrma unificada a biso da tanella dc 
café em todas aa linhas destu Estrada. 

Aj-FREDO MAIA 

10—8 Superintendente. 

P e i t o r a l 

do flores de aroeira, antigo c mntamba, 
preparado do effeito garantido uas affec-
ções das vias respiratórias, tomo catar-
rho pulmonar, agudo on chronico, bron-
cliites, coqueluche, astlima e tosse no* 
cturua. 

B a r u e l — â . P a u l o (m) 

fanei a tíi), espccie qne tem o habito de 
picar durante o dia e. principalmente, de 
madrugada e ao anoitecer, o arjente maia 
activo da propagação da febre ama-
relia, faço publico, do ordem do dr 
director do Serviço Sanitário, que, de 
accôrdo com o artigo H 5 do reg. de 
hygiene, s?râo multados em 200$ os pro 
príetarios, ou locatários que conservarem 
aguas estagnadas, quo servem de viveiros 
de pernilongos, tanto dentro, como fóra 
das habitações. Outrosim, incorrerão na 
mesma multa aqueiles quo não tiverem os 
quiiitacs roçados e perieitamente limpos, 
do modo a facilitar a inspecção c reino-
ç3o das latas velhas, pedaços de garra-
las o quaesquer outros receptáculos de 
aguas do chuva, qi:s muitas vezes se 
acham occultos debaixo do matto, consti-
tuindo um excellente meio para a creaeíío 
das larvas do slrrjotjiijta faaciata. Kguul-
mente, faço publico que os viveiros prin-
cipaes dos pernilongos rujtdos tOm sido 
ultimamente encontrados nesta capital, 
nos bairros de Santa íphygenia, largo do 
Arouche, Villa Buarauo c seus arredores. 

Scercturla da Directoria do Serviço 
Sanitario. S. Paulo, 28 do fevereiro de 
1903.—Theodoro Bayma, secretario inte 
rlao. 30—3 

A n n u n c l o s 

ALUGAM-SE -commodos bem mobiliados 
cm casa de pensão ailemá. Hua São 

João, 183. esquina da rua Aurora. 9 — I 

EXTERNATO da riu do Carmo, 33-C, 
E*dos Irmãos Maris tas. Solida instrucção 
christã, primaria e scrundaria. Exames 
dc preparatórios. lïcccbe externos e meio 
internos. 30—6 

UA| ) j ] II—Vende-se n.nito barato uma 
a i l vD IL l J r í c a mobília, constando do 
um buffet, etagtrre, guarda-comida e uma 
mesa^elastica, inteiramente novos. 1'ara 
v^r e tratar, á rua da Liberdade, n. 128. 
10—4 

C a s a filial: B U A D O T H E S O T T R O , N . 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 — 8 . P A U L O 

N E U R A S T H E N I A 
Vinho de K O L A - B Â H de Orlando Rangel 

O "ma ior t ó n i c o res tau rador das fo rças — O me l ho r 
t o n i c o d o sys tema ne rvoso c e r e b r o - e s p i n h a l — 
O ma i s poderoso a n t i - neu r a s t h en i c o — T o n i c o 
d o es tomago e e s t imu l an t e de suas f u ne ç õe s — 
R e g u l a d o r do c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ão e d a d iu rése 

APPÍIOVADO pela Directoria Geral de Sande Publica • adoptado 
pela CLASSE MEDICA HRAZILEIUA 

Keeommendado no enfraqnecimento cardiaeo, noa «atades 
adynainícos, no esgotamento nervoao, na lurmenagc (cansaço 
por excesso de trabalho intelleetnal oo physlco), na neurasthenia, 
na3 tremias e nas ehioroses, no Ij mphatismo e na eaerophnlose, 
nas dy.spepiias atônicas o flatuient** e nas gastralgias, na 
inappeteneia dos anêmicos, wcrophulofecs e ty&icos, nas conva-
lescenças ds moléstias graves oa ebronnas, alterando profunda-
mente a nntriç&o. 

Como medieamenío ensth^rfeo. que é, especifico daexettaçSo 
vital em todos as suas m*o:!elações, o V i n h o d « K o l i -
Bât^ d o O r l a n d o K a n g e l exeres sobrs todo o organismo 
ama seçio toniea gorai; combate a prostração pbysfco, carto 
desanimo; activa as faneções cerebraes, estimula as funeções 
nutritivas e a energia muscular. 

Como preventivo nas épocas epidemicas s doa moléstias dos 
palzes qaentes, presta ainda o V i n h o d e K o i a - B á h de 
O r l â n a o R a n g e l terviços relevantes, o que se joatífleo pela 
«ua poderosa acção toniea, dynaincphora e anti-deperdidora. 

P a r a ga ran t i a exija se sempre a flrma • o nomo de ORLANDO 
RANGEL, porque existem imitações e kolas que não possnem 
as virtudes nem os princípios medicamentosos da kola verda-
deira, a anica qoe ontra nos preparados do Orlando Rangel. 

Depisit» Gérsl: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Ei» it hum 

D R E C I S A - S E 

i auncs, rara 
de um menino de 13 s 14 

para tratar de vaccas em uma 
cochoira. l'ara informações, á rua das 
Palmeiras, I '37. 

SANATORIO 
Di recção c l i n i c a do 

Dß. OLIVEIRA BOTELHO 
Functions nas prédios de uma sprszivel a »miare i oliscara—sitna-

da DO sHo de uma pequena culHns—rcuno todas as tondir;òi:a do hveie-
nn a nkliridado e dijpôe de bem montada pbarmacia e de um estabe-
cuuento d« hydrotherapia s massigem da primeira ordem. 

Mo l é s t i a s msn t aes a nervosas 
Secção espacial para alienados, i.iolada, completamente independente 

das satrss m-fû<s s construída da modo a offereecr Iodas ai condições 
byeiesiess e o conforto a segurança iudispensaveis a este gênero de es-
tabelecimentos. 

O p e r a ç õ e s ds p e q u e n a e a l t a c i r u r g i a 
Especialidade em moléstias das vias urinarias, do utero, syphiliti-

ess e da peSe. Estreitamento da Urethra, tratamento sem där Hydro-
tele—cara radical sem dôr. Tumores do utero, do selo e dos ovários. 
Tumores, pedra e catharro da bexiga. Ulceras e caries. Cara radical 
des hérnias. Cancro dos lábios.Operações nos 01*09 e nas srticnlsçAes. 

Consaltis das 8 is 11 horas da manha e da 1 Is 3 da tarda. 

I n s t i t u t o de h yd r o t h e r a p i a e m a s s a g e m 
Duchas quentes a frias, escocefas e de vapor. Dueha cirnlar qne n 

te e fria. Bsahos da vapor a suiphurosoi. B a n l i o russo a tarso-
r o m a n a . 

S a l a f o n f o r t a r e l p a r a n i . i s s a g e m e m a s s a g i s t a s h á b e i s 

Largo do Paysandú, 11.6 
E n t r a d o p e l a r u a d o S X o João, n . 4 0 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

DB 

F. DUTBA 
O « d M f n « 4 « « • e o n c e l t u n d o f l « l i n i c o « d e S . P a u l « 

m 
«) 

A < 

Z - a a r c i i i a > 
í > 
m 
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Â EíLÉGTBICÍDÃDÊ  
Telepíiones, campainhas, para-ratos, 

sortinunto completo de todos os mate-
riara pertencentes a esta arte. Faasem-sa 
instaltaçòca e conccrtos. 

I . a u r l f o l » a « i n s k 2 

Largo do Ouvidor, 3—Caixa postal,567 

8. PAULO (ra) 

1 
âos srs. 

fazendeiros 
l i s e a l d e f a z e n d a , s o l -

t e i r o , c o m b d a s r e f e r e n -

c i a s , a ç j r i e i i l t o r o x p e r i i n e i i -

t u d o , <-om a n n o s « le e x e r -

c i d o p r a t i c o n o p a l z , d e -

s e j a c o l l o c a r - s e e m f a z e n d a 

d e c a f t * . C a r l « « a M . I I . 

— I . a r ç i o M u n i c i p a l , n . 1 . 

1 ' l i a r i n a c i a . 
8—6 

M a i m o r a r i a I t a l o - B r a s i l e i r a 

OKiKEE OFTICIXA DE ESCULPTC1U, 0E-
KATOS E AItCHITECTUna 

Exposição permanente de tnmalot e 
estatuas, pedras de sepaltarai, 

cruees etc. 

Ú . T a v o l a r o & C o m p . 

Apromptam e Importam do eztran 
geiro qualquer obra de mármore. 

Perfeição, solidei e pregos modicot 
Kemettcm dcseuhos a pedida. 

(...) 
R u a B n r í l o I t a p e t i n i n g a , n . 9 

a Paulo 

Resultados de hontem < 
aio I a PA!7U 

Centena 794 Centena 514 
Dezena 34 | Dezena . . . , , , , . 44 
(irupo 24 j ( i m p o . . . . . . . . . l i 

Z e c a M e l l o 

Attenção 
Certifico quo tenho osado, e ainda us* 

actualmente, do vinho foliares, da Qoin-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aqui, 
pelo sr. Firmino Simms, i rua da Olo. 
ris, 141, que vende a.i dúzias a 12», dé. 
cimos, quintos o pipas, e o considero uni 
dos melhores vinhos de pasto qua v5m 
de Portugal. 

E' vinho de fraca praduaç9o alcooHca 
de excellente ronntituiçgo, de acido ape. 
nas normal, de sabôi franco, approxU 
mandn-se nnito de perto dos melhores 
•Uordeaux>. 

Heputo-o em tão merecida conta, qu 
nüo hesito em recommendal-o aos meus 
amigos e clientes, 

80—23 Dr. L. P. Barrett» 

Papel de 
embrulho 

N e s t e e s c r l p U r l ® , a 7 $ • 
a r r o b a . 

Agencia 
De 

Geral das Loterias da Capital Federal 
LUIZ MANGEON 
Rua 15 de Novembro, n. 27-Ä 

Or G a M s Boens 
Br. MSZCMÜS da Suva 
Dv Psn laUna 
D*. Pereira i a Sseka 
Dr. l U I a Bsrrctto 
De. PUladsipiM 4s lio» 

Baptista Saa teias Dr. ( B f tMa i 
Dr W e i s t » . 
Dr l ë S a A z e 

parrel ias 
19 I 4 a I dis 

d e M e d l r f a a i preenchida 
U n a . • a 

ßeaarfo port 

aia m. Ttaocsooo. p 
•u is lynmrnm, 

aato a 

Dr 
Dr ( M n 1 

Azevsda 

lixinss i 

i » i 

Dr. Paria Baehs 
r v Orer cia rnl i f t l 
CV Pnrtaaaa l'hUi 
Dr. Arauja M»:ta-f 
Dr. Astsnl» Moors 
Dr JvraMi Fsrtsa 
Dr. tarnt 
Br £Mes CsOMOste 

da Osrrall» 
AfmUt Laita 
Suo to. Rancei 
OMia (îasrtta 
O r t a Oataartae 

L^dJL1"' 

Dr. Laarença M " * l tU 
Dr. Araaiz 4e Almaida 
•>r Erwsto Psixia 
Dr. Aecseia 4e Araaja 
Dr P 4» Saat-Aoa 
Dr J«*o Sadist 
Dr A Heede Teixeira 
Br. Benício Osi maries 
Dr EazeMe de Qaeiree 
Dr. Hera 4* MsfatUas 

rreeitsa P. PUT3A, 

> Padre 
a Her 
•41 

4a deatiçla 
f . Dl 'TfA, v w r » 

. i 

Massagem 
Otto Koch Junior praties s massage«, 

de accordo com os maia recenmeiidsveis | 
preceitos srientificos, de modo a garan-
tir es resultados nas seguintes molés-
tias: 

Enxaqueca, nevralgia* em (era!, eefa-
tica, caimbrss. noleatiss ds esninlia, his-
teria, dança de S . tinida, asthma, mo-
léstias de senhoris, moléstias da gar-
ganta, croup, pneumonia, pleurisia, em-
physcms, dvapepsias. atonia inteatioal 
dHãtaçèa do estorne», hidropisia, doei: 
çsó 4a frgade, rina a bexiga, tona, ra 
< hilíaaw. rkaamatisBM srttculsr. gottos«, 
siBseuiar, arthritis^ Irmpfcatisaio. anemia. 
paralTsiaa. atrophianiento 4as mnsestas, 
teaiies ete. 16—». 

Earriptori», rua lose Banifario. 35 

50:000$000 
Oeste p lano 

» sorte g r ande . 
esta agencia geral já vendeu por diversâ  HãZiíi 

Grande loteria de Sào João 
A ' s 3 h o r a s — E m 2 0 d e j u n h o p r o x i m o — A ' m 3 h ö r n » 

O F F I C I I ! 

CALÇADOS 

Todos devem dar preferencia a esta agenda geral, visto ser a qo® tem vendido 
numero de sortes grande!. 

Oi pedidos d o interior devem se r ilírigidos « o agente geral e actual r e p r e s e n t a s t e 

Companhia de Loteria« Nacionae* do Brasil. 

LUIZ MANGEON 
i f e S J 27A 15 NOVEMBRO—37-A 

« 1 7 - raula 



1 1 

R 
e-:4 : ' '»>*"" t 

TIVO DE 
J Ó I A S E R E L O G I O S B A R A T Í S S I M O S 

R u a S . B e n t o , 4 0 - F E F t D I I S T A J N T D L E V Y - C a i x a d o c o r r e i o , 4 8 $ 

sempre il m completa o variada aorlimente d* tedo« Q 
E s t e c s t n b e l c e i m c n t o t e m s e t o r n a d a m u i t o 

a r t i g o s c o n c e r n e n t e » a e s t e r a m o d e n e g o c i o . K m 

R e l o g i o s d e n i c k e l 
Railway. 
Systeme Roskopt 
Anutrof 
Postila 
Precaution 
Koskopf, patente legitimo. 
OMEGA, estra-ehatos. 

7SÛ00 
!)*50(> 

1ÜÍ000 
138000 
15«000 

assooo 
259000 
128000 

Re l og i o s d e m e t a l 

conhecido por vender BA11ATISSIMO e por preço* nem COMPETEXCIA. Sun numerosa frenuezia encontrar* 
vista do balanço, o proprietário deste calnlielccimenla resolveu lazer novos abatimentos. Veja-se OH preços I 

Patriota 118500 

Systerae Roskopf 11S500 

Libertador 118000 

Dito chato 168000 
Biane 158000 
OMIÍÍ»» garantidos, 6 niinos.. 458000 
Reloglos para senhoras 128000 

Tf elogio« p a n seuhoras.... 

A T A C A D O I 

R e l o g i o s d e 
Rai lway. . . . 

São Bernard 

OMEGA chatos 

Despertadores 

Relogios para senhoras. 

a ç o 
. . . 8S000 

. . . 118000 

. . . 258000 

. . . Ö8000 

. . . 1280(10 

R e l o g i o « d e p r a t a 
Cylindre, superior 
Ancora, dito 
Systeme Roskopf 
Internacional 
Hachniidt, oiellado 
O M E O A 
Dito nickelado 4, 
Relogios para senhoras IHfOOO 

1*000 
23*000 
220000 
4WOOO 
4H8IHK) 

Re lo S
' I 

ir. 
OMEOA, 18 quilates 
Dito, 20 quilate» 
Patek Philippe, 18 linhas... 

19 . 
» • 20 . . . . 
» ' » 21 • . . . 

22 « . . . 
Relogios para senhoras 

loa d e o u P Ó 

»58000 
1508000 
1808000 
23081HX> 
3258000 
3758000 
400800ft, 
4258IKK) 
45*000 

M O L E I A M 

G DEPOIS Ü O SE QUEIXEM 
Eoffn do estomago a dos Intestino] i l 

çttni Dio conhece o 

E l i x i r C i n t r a 
Pfarr»fa—1 colher ds a em 2 hora 

r (jnando honver também fébre. admlnl* 
tra-w, »Imnltaneamente com o Eli « r 
Cinira, £ díses de bl-sulphato da qaioi-
ta por dia. 

£ ' fofaUlrel a enra, e aqnelle qas n l i 
ficar curado nio pagar» nada pelo raa» 
fie. 

Dentição da« crianças. As cr lano«, naj. 
ta fpoca, qnasl sempre ficam ataoadai 
€e diarrhéa, fébre, vomitús, s pari I s » 
« lo ha melhor remedlo do qna o SUxir 
Cintra 

lheroa poi 
(BA on ELIXIR PUOHUBY OOMPOSTO 
—preparado do phirmtoaotica Antoni» 
PixtoN. Cintra. 

Coffre de gonorrhte t i quem ai» oi • 
i i t«e a iutaUIvel 

I n j e c ç & o C i n t r a 
Encontra* cm todas aa p l ia ra tom 

i r r r a r l u . 

nu»'SAS M M BIASBHiAS 3 SI33U 
Elmo. ir . Antonio Pinto Nonas Clatru 

•-Venho em abono da' verdade confirmar 
ror cacripto qne empreguei o Elii ir d j 
Pnchiry Composto, porv . • , preparai), 
<m pessoas do minha casa o mais crias-
(as de empregados o rlziuho3 da íazeadA 
do Deu irmão coronel Lui* do SOIKJ 
Leite, qoo aoffrlam do diarrhiia o dysorr 
teria, tom lébro o vermes e qaa u l j fi-
lhou un só dos doze ou mais casjs am 
que empreguei. Com estima suòssravn-
• a de v. a. att°. obr\ cr" .—J frauõt t t 
Út fuii» leite. (ui) 

D e p o s i t o d o a a f a m a d o s r e l o g i o s O M E G A 

Annels de preta, 500 ri l i . 
Broches de prata, 700 ra. para cima 
Pulaelra de praU, 2$000 para cima 
Coitares, prata dourada, 28000 para cima 
Berloques • > 500 ra. para cima 
llixas > . 2JOOO para cima 
Blias de ouro, 3$000 para cima 
Anneis de ouro, 2J000 para cima 
Botões do prata, 290110 o par. 
Correntes, plaquct, 2^000 para cima 

Todos o i rologioi do oura i ã o garantidos IS «a i l a t t í 

qullá(<y, j Correntes da prata, prata douraria, alekelada, correntes da onro 18 quili 
blias, broches, pulseiras, aiineit, alflaetea para gravatas, botSes a guarnições p i r a 

camisas, collarea para crlaaças. cordões para lequea, pentea da tartaraga, tudo da < 
onro garantido cara e sem brllliant«. ,j 

Quantidade de objectos de metal a de prata para presanta«. Despertadores ' 
com mnaica, 1 e 2 peças. Despertadores batendo horaa o mala haras. (3* a 0 ' ) ! 

A L L I U M S A T I V U M 

l U R O T R O P I N E i 

REMED10 PRECIOSO contra »« DOENÇAS 

<0! RINS, da BEXIGA e di PRÓSTATA 
B L E N O R R H A G I A S - CYSTITE 

G O T T A - R I I E Û . M A T I S M O S - A Î . B I ' J I I . N U R I A 
FEIMES TrPUOiDEa 

PARIS- í / . Placo das Voteis, 21 PA RIS 

hlflrMtn uh fru» • nlrtu di Dr DinirillS 
o o «cllo dB (tiranUa. \jk 

A B O R T A e C U R A 

Influenza, constipações, tosses, coqnelaefces, 
febres o mais moléstias adquiridas 

por resfriamentos 

MANEIRA DE EMPREGAR I 
» curar & influonsa ato as As doses para fazer abortar 

guintea: 
se A D U L T O S —6 gottas: em meio copo com ag-ua, de uiaa só 
vea, ao deitar-se, asando osta dóse durante tras noites sentdas 

M E N O R E S (de 10 a 2 0 ânuos): - 4 (jotia nas mewnas 
g condições acima. 

Í3 . C R I A N Ç A S : — 2 gottas em n a cálice d'agua de u m a sáve» 
O a noite, durante tros noites seguidas. 
W A s pessoas com febre podem toiaal-o dv.ranto o dia, 2«got-
h tas n u m cálice d'ag-ua, de 2 om 2 lioraa, tomando ao deitar-se 

as a gottas do costume; ás crianças di-sc metade desta dice. 

C a d a 3 g l o b u l o s f o r m u l a d o s p o r 
n ó s c o r r e s p o n d e m a u m a g o t t a . 

G vidro, em formula tie angula, seiv3 para pingar as gofcs 

O v e r d a d e i r o ALL IUM SATIVUM, 
d e A l m e i d a C a r d o s o & C., t eva n o 
rofuTo a n o s s a f i r m a , r u a e nu-
m e r o d e n o s s a c a s a e e s t a m a r « 
Cff l~ÜM ANJO 

A T T B S 
l.u abaixo asslgmdo, doutor em medicina pela Faculda-

de da Bahia. 
Attosto qnií tenho empregado com muita vantagem em 

leentcs do minl a clinica, no período inicial da iii/lnen^n, 
(fornia trom-hica), e dc accôrdo com aa indicações patiiogrne-
ticas de Alien e de Teste, o Allium Satirnm, '\reparado pe-
los srs. Almeida Cardoso & C., da rua Vistonde de Inhaúma 
li. 2!>. 

Por sor verdade e me ter sido pedido, passo o presente, 
sob juramento á fé dc meu grau. 

Iiio dc Janeiro, 31 do maio de 1Ü01— Ur. Baptista Uri-
relics Filho. 

r a a s l . 
V A E J O 

(Explorada pela Compaulilu Nacional do Loterias dos Estados) 

Faia conhecimento do publico o dos nossos agentes n3 in-
terior, damos em eeguida n ordem das extracções de m a i o 
d e I 90S , chamando sua especial attençüo para OJ novos 
e magníficos planos: 

3 i 0 0 0 $ 

I O c O O O $ 

IO iOQO$ 
I 2 c 0 0 0 $ 
I2IOOO$ 
15 : 000$ 

por 300 rs.—em 12, 23 e 30 
por 150 ra.—em 10 e 2G 
por 700 rs.— em 14, 19e28 
por 700 rs. —em 15 e 22 
por 750 rs.—em 20, 27e 29 
por 700 rs.—em 18 

2 $ h 0 0 ® $ 0 ® 0 I 2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
por 760 re., cm e 26 por 18600, om 13 

mcdico pela Faculdade dc 

D e n t i s t a 

Ò cirurgião dentista Annibal Vitral 
cura qualquer dente, por mais dorido que 
seja, em 24 horas, com um proccsaj.de 
sua invenção. Obtura a amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, ii granito on mas-
sa, por 88000. Obtura a ouro por 10.18 
a 25$000. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil qne seja, por 258 a Jú», (.não empre-
gando o processo brusco do martetlo). 
Limpa os dentes o oa torna alvos por 
a 208. Extrai dentes sem dôr por 5$. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas ; 
dentes a pivot, coroas de ouro e iucrus-
trações de brilhantes. Trata dis molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sã] garanti-
dos por muitos onnos o praticados seni 
a minima dor, mesmo nas pessoas mais 
nervosas, no consnltorio caprichosamente 
Instailado, com todos ns condições hygie-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa auti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
snmmados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. (ni) 

B u a d e S. B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

I O T M ^ S O U T ^ ^ T Í ^ A S ^ c ] 

C O N S E R V A Ç A O das 800PAS pela 

CAMPHALINE MARTIN 
C H E I R O A G R A D A V E L 

NI Ilícito : Ph-ROUX,/00, r. J'*oron,PiRls\ 
S. Paulo ; J. iMiBUTE i C- : - BlliüCl.a C -.1 

Dr. Francisco da Süva Cunha. 
Mediíina do Iiio de Janeiro etc. 

Attesto que tenho empregado nos casos de iiiflaeitta, sem-
pre com bons resultado«, o excellente preparado AHinm fa-
liram, dos srs. Almeida Cardoso & C. 

Rio do Janeiro,9 de maio de I f O t — D r . I .daSilra Canha. 

Eu. abaixo assígnado, doutor em medicina pela Faculdade 
de Medicina c Pharmacia do Rio de Janeiro, nttcsto que o 
Allium Satirnm dos srs. Almeida Cardoso & t'. 6 de abso-
luta cfficacia no tratamento das affecçõri que se localisant 
no apparellio respiratório, possuindo, outrosini, virtudes alta-
mente beneficas na cuia da influenza. 

E como tal o tenho empregado, dou fé da verdade pelo 
meu grau. . • ......> v 

A ' v e n d a e m t o d a s 

COROANDO UMA AGUIl 

T A D O S 
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro i!c 1901. —Di 

Aalella, 2° secretario do Instituto Uanncinamiiano 

Eu, abaixo assígnado, attesto que, palccendo minha 
posa de fortissimo uta^u« de iii/laema, a conselho do illustre 
facultativo e meu particular amigo, sr. dr. Meirellrn J'illio, 
empreguei corn surprihondeute exitu o Alliaai Salitnm -cspc-
nlico dos srs. Almeida Cardoso & C. . il rua Visconde de 
Inhaúma, n. 29, li.audu cila inteiramente restabelecida l.igo 
ás priinviras doses. E por ser. a liei expressão da verdade, 
escrevo c lirmo o presente. 

Capital Federal. 2li de julho de 1901 — Leopoldina Joa-
quim de Faria, rua dc 8. Januário, n. Gl. 

Os abaixo assigna !os an, statu qua o Allium Salitnm 
preparado pelos srs. Almn !a Cardoso & C.. da rim Vlwonda 
dc Inhaúma, n. 29, c de cflicacia Incontestável na cura d.t 
in/lnraza. 

Thema: Weingat Iner. rua CupertliUS. 31. 
João da Silt a, rna Visconde di Inhaúma, 26. 
Isidoro Joaquim do Sarrairr ilo, rua Jogo da Bola, 10. 
An/justo Meuras, rua Visconde dc Inhaúma. 14. 
Armando li th tiro Machado, rua Senador Dantas. 4«, 
Joiio Teixeira Moreira Junior, rua Nvry Ferreira, 31 
M. Correia dc Mattos, riia Chaves Faria, 22. 
Antonio Pinto Duarte, ria da 1'rainlu, 122. 

Nos preços des bilhetes já está incluído o seilo do consumo. 
Todos os bilhetes sjo divididos em traições de l.iO e 14U rs. 

E s p e r a n ç a 
S E M E G U A Z . I 

COMMEMOHATIVA DA QUEDA DA B A S T I L H A 
N ã o h a b i l h e t e s b r a n c o s I 

139.009 BIL1BTSS C9M 3109009 PRSMIOS! ! 
D x l i - n f ç à o i i m 1 '> « Io j u l l i o « I o 1 Í > 0 * 1 

FBE.MIOS I.VTEG/ÍAES DE 

o © $ O O 
:0 :000$ , 5:(>0()$, U «lo -'.!()(>()$, 5 «lo I :(H)0$ clc. ole 

Bilhete inteiro, 7SI00, meio, 3Ç 730, decim i, .¥750, fracção, »150, já incluído 
o scllo do imposto dc consumo. 

Os pedidos serão attendidos prompiamente, desda quo venham 
des respectivos importâncias. 

Acccitam-íc agentes em todas as localidades do Brasil, 
para cima em CADA KXTKACÇAO, dá-se bôa commissäo 

acompanhados 

Aos pedidos de 30$ 

prospecto«, cartaisi a 

V A P O R E S T R A N S A T L M T I C O S 

< e i a r m a d o r o s L F O L C B y G . . 

de B a r c e l o n a 

O PAQUETE UESPAXIIOÍ. DE rStüEIlU OLAlil 

A R G E N T I N A 
( S * 5 . 0 0 0 t o n a l a d a i da r eg i a t r o ) j . 

espetado do Riõ da Prata, em Sart tò* a om 8 7 d é 
Cor ren te« sahirii para 

B I O D E J A N E I R O 
C A D I Z 

M A L A G A 

M a r s e l h a 
G ê n o v a • 

N á p o l e s 
Este vnpor é iliu minado a luz eleetriea e tem esplendi« 

dits acconmiodaçOes para passageiros de X», 2« o 3* classes. 
Preço das pasaagenu em 3* classe para oa portos acima 

150 f r a n o o s , o u r o . 
Os vapores desta linha acc«itam cargas e passageiros para 

todos os porto» da Hespanlia, com baldeação em Cadiz. Ma-
laga ou Barcelona. 

Para fretes, passagens e mais informaçOos, trata-s» cora 
os agentes: r . ) 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
81, R u a d e S . Ben t o , 81 - S . PA l iLO . 
10, L a r g o M o n i e A l e g r a , I O - S A N T O S . 

. „ - a s d r o g a r i a s e p h a r m a c i a s e n o 
b o r a t o r i o H o m œ o p a t h i c o d e A L M E I D A C A H . D O S O & C 

29—Bua V i s c o n d e d i I n h a ú m a — 2 9 

B I O P E J A B í E i K O 

E m M o A b r e u S o b r i n h o 
OIco piirissimo «íe iigndo de Itncalhnu cr>in Iiypnphos-

pliito dc enleio o sodio 
Remédio incomparável para combater todas as moléstias dos orgams respi-

ratórios, dc admirarei cftcito nas pessoas Iracas, especialmente nas crianças anê-
micas e racbiticas, como provam honrosos attestados dc notabilidades medicas o 
puarmaccuticas. 

rAIÎECEIÎ DA 1'IEECTORIA OERÀL PE SAÚDE rDBI.IÇA DO IÍI0 DE JANEIRO 
A Emulsão de oleo de fiqado de baalhaa com hypophosphiton de cálcio e 

redio, preparado pelo sr.pliarmaccutico Tlicodoro José de Abreu Sobrinho, é um pr.i-
dueto que está bem formulado e manipulado. A associado dos hypophospliitos de 
cálcio c de sodio ao oleo de ligado de bacalhau para tratamento das moléstias pi(l-
monarei c outras niSo c uma novidade, mas a boa dosagem da fórmula apresentada 
pelo peticionário c sua perfeita execução c excellente gosto, deixaiu-iio.s esperar 
que o produeto dc que nos occupamos possa muito bem concorrer com os outros 
similares que se destinam aos IUCMUOS fins. 

Rio, 14 de junho de 1898. 

G r a n d e A l f a i a t a r i a 
DE 

N i c o l a P o c i 
. Frcveniinos aos nossos amigos e fre-

gueses que acabamos de receber um 
prande sortimento de fazendas das prin-
cipaes fabricas de Paris. 

Rna de S. Bento, n. 23 

S. PAUI.O 15—10.. 

CUIDADO , minlia Senhora! 
Está começando á engordar é 

engordar è envelhecer.Deve tomar 
todoa oa diaa dana amendoaa de 
THYROYDINE BOUTY O s u a cintura 
Jlcará ou tornará a ser esbelta. 

O FRASCO 1)8 50 AMENDOSAS : 1 0 fr. 
LABORATORIO. Rue de Châteaudun, n» 1, PAR 12 

TraUmcito inoflenshro 0 ibsolutamrcte certo. 
Con»ém e«peclílcar bem : Thyroitiine Douty. 
Encontra lo 6fn todas si Phtrrmcits 9 Drogarias, 

I 
2 4 - A , R a a D i r e i t a 

A L' INCROYABLE 

E s p e c t a o u l o s e n c a n -

t a d o r a s 

C O M R I O U I S S M C S 

P R Ê M I O S 

a U» rde 

A E m u l s ã o d e A b r e u S o b r i n h o foi pelos 11111113-

fres da Guerra e da Marinha mandada incluir nua tabollas 
doE medicamentos adoptados 1103 hospitaes de Marinba e pliar-
mnciaB doa navios de guerra, bem como nas pharmacias mili-
tares de toda a União e no hospital da Brigada Policial da 
capital^ tal é a superioridade da E m u l s ã o de Abi»eu 
S o b r i n h o sobre as similares extrangeiras. 

S . P a u l o 
Barnel t C .— A. de Souza Silveira & C . - P . Vaz de Almeida & C. —Queiroz Mal-

let & C.—Pharmacia Castor, c cm todas as boas pharmacias o drogarias 
desta capital c do interior. 

V i d r o , ü $ 0 ( ) 0 - d i i z i f i , Ü O J O O O 

OZÓMOL 
PLASMA MUSCULAR 

ItSrcco dscarcs craa aistccjij) 

PREPARADO A FRIO , contém os 

preciosos elementos reconstituintes 

(la carne crua. Receitado na 

TUBERCULOSE, 

NEURASTHENIA, CHLOROSE, 

CONVALESCENÇA, etc. 

Trez colhersinlias de chá de Zômol 

rcprescntuin 

O succo » 280 cr,Áf.i;us DE C*BNE CBU«. 

Deposita em Paris, 8, Rua Vivíenne. 
a nas principies Pbarnaci» < Dro^rlas. 

D o 

P R E P A R A D O S 
pharmaceutics A B R E TT S O B R I N H O 

As rtmeaias de listas (jeraes, datas das extracções, 
inlorninjucs, ser3o pratuitss. 
SÛT-AVISO IMPORTANTE—Havendo localidades do egual nome, ds vezes até na 

no mesmo lCstado. de toda a conveniência que SEMPRE nos pedidos seja 
declarado o logar. hstado, estrada de lerro, ou qualquer outra instruecao, 
de maneira a nflo haver a menor probabilidade de citravío da remessa. 

acdcb os pedidos tlnvein ser dirigidos ú C o m p a n h i a Na-
cional de Loterias dos Estados 

CAIXA Do COBREIO, 1 0 5 2 —B/0 DE J%A.WEinO (3.* 5 . " a.) 
Endereco teleçra/ihico : "I.OTESTADOS»—BIO 

ffambnrg Südamerikanijolia DaipMiHBilirts Saîîlisâliafl 
IIJ>VI(O AMCIIL ENT.IE SATTO» P. niuBDaa», an« EJUUI r jti 

BIO Ui JAXKIr.O. Uktlk « LUSU 

A sua pioprietaiia ooinmunicaque con-
tinún recebendo hospc.'es e pensionistas, 
internos o externos, pelos preços seguintes: 

Qiaria 
P e n s ã o i n t e r n a d e s d e (30' 
P e n s ã o e ü i e r n a 1 0 0 $ 
Outrosini, communicn que possua uma ex-

cellente adega crin vinho desde 2;00ü a gar-
rafa. 

Garante a 1.6a ordem e asseio,para o quo 
PÇ acha sob a e.ia immodiatti gerencia a di-
leccão da caía. (...) 

Todos prrprovdos pela Inspeetorla Geral de Hygieae 
XAROPE CE SAMBAHVBA—Eriieaz C pO-

deroso na cura das leucorrhéas (Flores 
brancas.) 

XAHOFE DE nTPOPHOSPHITO DB CAI.CIO 
—De optimo resultado na anemia, rachi-
tismo, tyaifja, e especialmente empregado 
contra a fraqueza das crianças. 

XAROPE DE CASCAB DE LABAXJAS AMAR-
IAS E PROTO-IODÜHETO DE FEURO —De 
incontestável efficacla na anemia, chloro-
se. flores branca*, tjrsici. gommas en-
gorgitamentoa glanglionarios, etc. 

VIKHO BECOSSTIIÚISTE DE QUINA 
CLYCERI3ÍA, KÓI DE KOI.A E LACTO PHO»-
PHATO DE CAFXIO—Tonico nutritivo C 

muito empreg»do naa convalesccn;as. 
XABOPE DEPURATIVO DO DB. OTtBGRT 

—O m»Is afamado depnrativo na» molés-
tias sypliiliticas, darthros, crnpçBes, etc. 

r.sirlsio DE OLEO PI NO DE RIÂAFTO 
DE BACALHAU CO« BTPOP1IOSPHTTOS BE 
CAI. B DE SODA—De excellentí USO na 
debilidade, racbltisuio, trsica a todas as 
perue» de torças PWgativo 

_ - MÇO, prihu»un>i;n 
Todos estes preparados são encontrados em 

IÜJECÇJ» OLTCEMSA—Cnra radical) 
mente as blenorrliagias (esqnentamentos-
clironicas ou recente.?, em poucos dias. 

SALSA, CAROOA, UANACÀ E CAJL.NAU-

BEIBA 00 TINTUBA IODO RTDRARQTBICA 
concentrada da espeeles depurativas, po-
deroso medicamento na cura das cscro-
pliulas, dores rheumaticas, empigens 
nlceras syphllltlcas da garganta e do véo 
palatino (céo da bocc»), gommas e em 
todas as manifestações venereas da pelle. 

OPODELDOC CEonA — Empregado nó 
rheninatismo, gotta, contusões, distençSo 
dos tendões, caimbras, fraqueza nas jun-
tas, mordeduras de insectos venenosos 
frieiras, nevralgias, dores de dentes, d» 
ouvidos, de cabeça, etc. 

POLPA DE TAHABINDOS—(Formula es-
pecial), agradarei tempérante e laxativo 
excellente refrigerante contra os grandes 
calores. 

PILCLAS ASSUR AR A D AS DE JALAPA DA 
»BIULA OD DESOBSTRUANTES—Magnifico 

IVO, nas inflammnções doTigado. 
prisSesde ventre, dyspepsias eto. 

C.-A. 
8. PAULO 

de Sonza 8ilveira & C. 
a .* s « . • 

P.. Vaz de Almei-Br.ru el & B p M 
da & C.—Queiroz Maïîer& C.—Pharmacia'Castor ^«"^a 
todaa as bôas pharinacias e drogariaa desta capital • do 

Loção a Violeta do Parma 

Usando estas Loções, a cura 
infallivel da caspa e queda doa 

cabellos, ficando a cabeça im-
•regnada de um perfume delicio-
o e vivificante. 

DEPOSITO E FAßRICA 

NA 

Impoi Ladora da perfumarias 

Rua de São Boiito, 34 
* 8. PAULO 

S . P A U L O . . . 
ARGENTINA . 
G O X D O B A 

vAPoana A S A H I B 
23 d« mils 
3 ds junho 

10 ds > 

O PAQUETE ALLEUlO 

1 ' r e ç i 

•ahlrJ, 

8) 0 

aa 

CapI. J. E. Feldman* 
oo dia 14 do corp-nte. pars 
do Janeiro, Ilihia, Lisïî j » Hainbari» 

IA« passagens Ja :t» «lassa iiara LlsbAa, 

O p n q u e l < > n t l e n i A o 

B A H 1 
Capt : J. Br ah a 

sahirá, no dia 19 do corrente, para 

B u e n o s - A l r e s 
acccitando passageiros de primeira classe. 

Todos os vaporas desta Compinhl» tia a barda coilalutrj nartaan Paru» 
icm vinho de mesa aos nasMgeiroi dl 3' clau». 
t lll1»ít,eJ a», CsmpBíU» Ui da coãitruiçls uiiJtrai, iilumlnadoi « 
luz tlçctrica, poMUludoaspleadliíu accoaa»dií8u jan piUitjlrn U 1« 11« clisu 

ru» IreLes, passagens .0 UIAÍS míoraujOa, com tu agaotMi 
E J o n n a t o n Sa O a m n 

BUA DO C0JIU8HCI0,1J-4 1'ÁUUO v » 
— 1 11 1 j f c . um 

Com a 
A G U A 

S A C C A V A 
m m m z m m r n ^ m m . 

j © a H A K I M 
r«obram asuacArprimitiva 
TIKTDM NOTA IHSTiHTAHIl 

à base eiclusirrmcnie rejefcl 

AGUA ÍÀGCAVA 
ó de um emprego facti. 

BEBULTAOOS INFAlllVEIS. 

Não Staucha a pelle 11cm « roupa. 

E . S A C O A V A 
ftrromli'.i-CklsriM 

Í6. ruI da Colisi«, PARIS 

Depositários em f . Paulo _ 
». AHAM «TI t ff", • BARUEL 10-, 

Peitoral de Cambará 
* 0 ms is easrgieo debetiidor da* tosses 
-Idas e ehronicas, asthma«, coqsdaehn, 
wçíes pulm-jnares e«e 8\ija-se m 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Société Générale de Transports Maritima á ï a u a r 

DE MARSE ILLE 

O CK1.EBES VAROB PB ISCE I 

ï o r d d e n t s c b e r L l o y d B r e m e n 

O vnpoi-allooifla 

ERLANGEN 
I l l u m i n a d o a l u z a l a a l i t l n i 

couuAXDASri: K. BAETZ «laaipjo» 
Kfthlrá de S a n t o s , em 2 0 d o c o r r e n t e , dim 
BIO DE JANEIRO, B A H I A 

MADEIRA, LISBOA, ROTTERDAM, 
A N T U É R P I A 6 BRBMBIt 

levando passijelra, de p o 3* classe, 
passagens de 1« classe pars Rottsrdam, AntasrpU a «rsmsa, 

raarew 4uj. 
Este paquete tem bAai • aa mata moderna» nceoramodaçtfí» 

para passageiros de 3* c l a s s e , e tem o e z i n h e i r a a o r » 
t u g u e z a bordo. 

Preço da passagem da 3» c l a s s e , para L i s b o a 
e M a d e i r a , incluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 S 0 0 0 . 

Baceba p»ssag-«iros para as Ilhas dos Açores. 
Para passagens, fretes i mala informaçaes, triíi-is aam 

cs agentes 

Zerrenner, Bülow & C 
H u a d e 9 . R e a t o , « 1 - 9 . P a u l a 

L a r g a M o n t a A l e g r a . I O — S a n t a s 

SOCIÉTÉ GÉNÉRAIT KIRIIILL' 

O e s p l e n d i d o v a p o r f r a n c o s 

Esperado roí dia 20 de maio, «birl. depo!, ds iodispensavd demon 
G é n o v a e N a p o l e a ' 

Praças das passagens 
J ! cluse-Geaora o Na pol» to) tn. 
f. ' z : : «•»• 

Al i p . r t ^ r ^ ' n " £ . *W Paris nas « o d i g i a ^ i í U s : a 
t r P î î " ' í * 1* «l«ass. ttt. 0711 Idem dito, i daevo lu 1'clasu tn. 
dem iito, idem V d » ir, » J I d™ dits ^ d l u S 

P u » p i M t n s suis taíoraijae, « a « H m t m * 

d o s S a n t a s * O. 

~ te' 

AQUITAINE 
esperado da Eoropa em Santos, no dia 15 do corrente, sahi. 
iá, depois da indispensável demora, para 

M o n t e v l d é o 
para • • 

e Buenos-Alres 
P a n ; 

tu. ti. 
A N T T O E a DOS SANTOS * a 


